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abria gi TF Fo aos 
Acaba de ser publicada uma colleoção do 
mappas estatisticos da alfandega do Porto re- 
ativos ao anno economico de 1861- 1862. E' 
aum: trabalho imethodico e hem organisado, 
onde se encontram importantes elementos 
para sc apreciar o movimento commercial d'es- 
a praça mo referido anno. Os dous funccio- 
marios a quem este valioso trabalho foi incum - 
diide-pblo digno director da alfandega são me- 
«ecedores de elogio pelo modo como.o elabora- 
ram. Estes funccionarios foram os snrs. José 
da Silva Monteire o Emilio do Azevedo Cam- 
8. À 

A collecção comprehende os seguintes 
mappasasaber: 4] 
1.º Mappa geral classificado do rendimen- 


E TES i + 714 2. os 
to da alfandega no anno economico de 1861- 
, d Ea * =) .. : é o : o , ” . * 


DOT FUS Bivo!or amis | . 
2.º Mappa comparativo do rendimento nos 
dous annos economicos de 1360-1861 e 1861. 


1862. 


antradasa nos «ONA, apuAs, econoin ico indi - 
o a nacionalidade e qualidade das embar-. 


cagões e os portos da gua procedencia; 
8.º Mappa comparativo por nações das 
embarcações entradas nos dous annos, servin- 
do de resumo ao antecedente. 
“9.º Mappa comparativo das embarcações 
sahidas, organisado segundo a nacionalidade 


pes 


“Para reexportação foram despachados em 


embarcações sahidas, servindo de resumo ao 
ARioeato o PS TSE OPS 

Indicada assim a fórma como está organi- 
sada esta estatistica da alfandega faremos 
hoje dos mappas»geraes alguns extractos: 

No anno economico de 1861-1862 o ren- 
dimento da alfandega do Porto foi de réis 
2.309:7805106, superior em 557:1265474 
ao do anno economico de 1860-1861, em que 
rendeu aquella casa fiscal 2.112:60535632 
réis. ' 

“A classificação dos rendimentos no anno 
economico de 1861-1862 é a seguinte: 
Direitos de entrada sobre generos es- 

traDGOITOS...ecorcco ces res cos 
Idem addicionnes sobre generos de 


2.070:4843130 


commercio indirecto. ,........... 4:1553815 
Idem de generos das possessões...... 2733450 
Idem de cerenes.. .cs,.ccecccrreeso 4:3718540 


estrangei- 
9268865 


80:4768380 


Idem idem 
geropiga...... o APIMISTSEM «000 
Idem idem de ontros generos nacionnes: 


Imposto para as obras da Praça do 


“Commercio, ... TEA SE 20:246 8745 


Total... .. 2:369:7803106 


- a“ 
...... 


Nos generos despachados para consum- 
mo e para exportação, eis qual foi segundo 
as classes“da pauta o seúi valor eo direito que 
pagaram no anno economico de 1861-1862: 


CLASSES DA PAUTA “IMPORTAÇÃO EXPORT» ÇÃO 
pio no bs Valor Direito Valor Direito 
].!, Apimaça pároa consco renascer 1:8588500 325840 | 37 4:4865000 — 1:8725430 
“2* Dospojose productos de animaes. 422:1078800  27:7935760 | 101:9298300 063115 
eSCATIAS.. .cesreo cassesaseses 551:6785900. 207:2375750 | 3:1944000 * 155260 
4” Lã e pe JOB, eccego eco sessao 698:9828470  235:4085360 — 132:4223000 6628010 
dm Sedas..Jicctereescebebricrr. — 80%2308000 | 39:6408125 -  39:24138000. 1965205 
6.º Algodão ..sscerseeniniecear co 1633:7278500  804:6143855 81:7335000 4088665 
4.» Linhos.., ccepsrsensenescecees 387:8028600 29):5725820 33:1965800 1653985 
MERSUM AROTIA DM SPSS AA aco 256:890530 12:9875785 | 93:0425800 4643530 
PODIA SANTO, Mis Se ro 682:35258000 | 51:1545280 78:9458800 3848100 |. 
70: Gengros chamados colonines.... 1.022:0728000 475:0195815 11:5315600 915660 
21.º Matorias vegetacs diversas,,.,.. 81:3444700 8:5983550 . . 221:8675400 — 1:1095345 
E» METRES US gos o clase de cos + 914:8954558 DWITISZTO 322:0443400 3:1588185 
MONROE OS DU JEM? 9 439:4903500 7.:1485795 5:1715000 - 258855. 
14." Bebidas,.....,.c.c.o eos oooo.  1180:3268520  505:2635180 4441:3795600 — 80:4095460 
5.º Vidros, cristaes e productos ce- a € 7 
“* rTamicos..... é PRorior ze 85:9395150 17,:0675645 8:0183300 408090 
16" Papel: o suas applicações....... 51:3645700 5:7455210 5:8078000  . 9843770 
d7* Productos chymicos........ ENEM 76:6383490 8:7865705 79:9303000 5:5028485 
18.» Productos e composições diversas 64:4508100 4:56 8360 8:866,5000 385575 
19 Manméncturas do mutcrias diversas 1673168280  22:8825860 £0:0033600 2505015 
em — Total......... 8.936:3475968 2079:2845965 6.093:7828600 | 96:8515740 


O numero de embarcações sahidas foi de 


1861-1862 mercadorias no valor de réis|938,medindo 175:290 toncladas,e com 11:388 
92:6865900, importando os direitos cobrados | pessoas de tripulação. | 


sobro essas mercadorias em 926:865 réis. 
No anno economico de 1861.1862 0 nu- 


Continuaremos em outros dias fazendo ex- 


mero das embarcrções entradas foi de 983,me- | tractos da estatistica da alfandega do Porto, 


dindo 161:472 toneladas, e com 11:132 pes- 
soasdo tripulação. 
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| Mm ns a 
de 1862-1863 
SEC | S DIGNOS PARES 
pmopse dos ne os submettidos á camara dos di- 
gnos párés, durante a sessão ordinaria princi- 
prada em 4 de novembro de 1862 e terminada em 
30 de junho, de, 1863, asoba aa. 
(Conclusão do n.º 159) 
» Prolestos de lei vindos da camara dos senhores 
-  eputados e que pela dos dignos pares ad 
“-"foramalterados 
Abolindo os morgados e capellas. 


Re,” 


” 


060 


48 Concodendo vantagens. rofo 
ond pm rip nte 


PO 
;. 250 Fixando nes qua CE átrictos ndministra- 
poem 


261 Authorisando a camara municipal de Lis- 
bon a mandar demolir om édifícios) etrrol “ou outras 
qu esquer-construeções, que amencem ruina, “ese 


DE VILLAR 


(ErigODIOS DA INTASÃO DOS rRANCEZES EM 1800) 
“feto BijSTE rr air 


O SARGENTO-NÓR 


For 
simalissas v uso! mod u 
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ARNALDO GAMA | 
 (Continuado do n.º 154) 
-“sfriiii 5 o e do ra ; 


- Ê AO Choi) « 
“++ — Suspende a todos um temor incerto, 
20 Que perigorebente, ou se vem perto. .. 
quevEDO. AF. Africang. Cant. O 


BY 
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der horas da manhã do dia seguinte— 
t 


“ur! 
16 de março — Braga em peso agitava-se 
multuosamento, Correra o boato de que os 
francozes haviam forçado os postos de Ruivães 
e Salamonde. Às portas fechayam-se com rui- 
do, os sinos tocavam a rebate, e por toda a par- 
o se via gente correndo em differentes direc- 
es, dnguypindo apavorana e anciosa ácerca da 
Kerdade do que sê dia. 0 o 
A gontalha. 


carseo 


- 


a Edo aa! E = 4 
rincipiava tambem a desen- 


“245 Fixando as (usaa da ibni 
contribnição pessoal 
para os e de eavplgaduras nas terras de da, br 


o respeito da authoridade. Aqui e g 


266 Apistovandh a lei hypothecaria. | 
276 Melhorando a reforma do alferes José Ur- 
bano Madoira, no posto de cnpitão. | | 
Fixando o contingente de recrutas, e sua 
distribuição pelos districtos do reino. 
296 Sobre certas redueções e isenções de direitos 
na pnuta geral das alfandegas. AN as Bilono MM 
310 Creando sociedades para operações de cre- 
dito agricola, ou credito predial c sua gerencia. 
Projecto de lei vindo da camara dos senhores 
“deputados e que pela dos dignos pares 
foi Tejeitado 
214 Approvando o contracto para a concessão 
do eaminho de ferro do Barreiro ús Vendas Novas e 
ramal de Setubal, e para a concessão de duas linhas 
que continuem a de Evornea de Beja. | 
Projectos de lei vindos-da camara dos senhores 
- deputados e que na dos dignos, pares, . 
” ficaram pendentes 


-M8 Declarando portos de interposto para o 
commercio de todas n8 nações o posto grando da ilha 
do S. Vicente, o da cidade da 
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pp ee 
uma grande meza,collocada no centro: da me- 
lhor sala da casa-que lhe servia de quartel. | 
Bernardim Freire,'com a cabeça descober- 
ta o vestido com úma farda, no peito da qual 
brilhava uma commenda de Aviz, e que,em ra- 
zão das tres estrellas de prata nas dragonas de 
ouro e do ramo de louro, que tinha bordado na 
gola e pela parte de fóra da abotoadura, que 
lh'a apertava de alto abaixo, indicava a sua 
patente de tenente-gencral, passeava a todo o 
comprimento da sala a passos largos e agita- 


| dos: Do lado, em que elle passeava, estavam 


sentados Custodio José Gomes Villasboas, e 
Ayres Pinto de Souza dos quaes O primeiro era 
seu quartel-mestre-general co segundo seu aju- 
dante-general. Junto d'estes estava tambem 
Gonçalo Pereira-Caldas, general das armas da 
provincia. Do outro lado estavam Manoel Fer- 
reira Sarmento e João Malheiro de Abreu, aju- 
dante de campo de Bernardim Freire; Pedro 
da Cunha Sottomayor, ajudante de ordens de 
“Gonçalo Pereira, e pegado com este João No- 
ueira Gandra, secretario do general em chefe, 


alli parava “nos magotes, insultando, dando | De pé e mais distantes da meza os outros dous 


morras e apedrejando esta e aquella casa; No 
Ea Sant nna, c sobretudo em frente do 
uartel genera de Bernardim Freire de An- 
fiada era onde ella tumultunva com maior fo- 
go, com enthusiasmo que principiava a des- 
mbar para a licença, para a exaltação anar- 
ca, que demeénta às populações ignotan- 
es e rudes, fazendo acachoar n'ellas:os pro= 
conceitos e as illusões estupidas, que as irri- 
tam até ao ponto da ferocidade selvagem. 
-- Bernardim Freire achava-se então rounido 
com parte do seu estado-maior em torno de 


4 


ajudantes de campo D. João Correia de Sá e 
Gonçalo Barba Alardo. . . . br9q 
Entretanto que o general Freire passeava 
agitado e meditabundo, Villasboas estudava at- 
tentamente um mappa que tinha diante de si; 
Ayres Pinto, voltado para elle de lado e com 0 
cotovello esquerdo apoiado na meza, estendia- 
se tambem com toda a attenção para o mappa; 
e Gonçalo Pereira, encostado para o espaldar 
da cadeira, estava de mãos nos bólsos, e com 
os olhos fitos na mesma direcção, mas deixan- 
do ver no olhar distrabido o pensamento em- 


aia da ilha de 8. 


freguezia de S. Thiago de Labrugo. 

150 Desannexando do concelho de Villa Nova de 
Famalicão e incorporando no de Guimarães a fregue- 
zia de 8. Pedro, de Pedome. 

165 Chamando às armas as praças de pret 
foram licenccadas para a reserva por terem EÃ 
tado cinco annos de serviço. k 

166 Prohibindo às communidades o corporações 
religiosas o ensino nos estabel cimentos publicos ou 
particulares por individuos pertencentes às mesmas 
corporações, o serviço hospitalario dos referidos indi- 
viduos nos estabelecimentos pios, c authorisando o 
governo & prover educação e ensino da infancia. 

230 Sobre a qualificação das quebras e julga- 
mento dos fallidos, culposos ou fraudulentos. 

-— 236 Augmentando a verba destinada às despe- 
zas dos inventarios dos bens das religiosas, ete. 

“244 Isentando da contribuição de registro todos 
os bens immoveis, transmittidos por titulo gratuito, 
que não excederem a 1005000 réis. 

297 Authorisando a despeza para a definitiva 
collocação da eschola normal primaria do districto 
de Lisboa. 

268 Concedendo vantagens às praças de pret do 
extincto regimento de voluntarios da rainha alista- 
das em 10 de julho de 1832, e que fizoram a campa- 
nha até à batalha da Asseiceira. - 


ue 
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“os M. dio BELA SJT7 d | doria — direito fixo.. , 9:0425050 271 Melhorando o soldo do majcr addido ao for- 
" dpnoiogd af BS SºmP CEA lo das qa SIZAN oras — leá por mil.. : ; ; : k a bs 7:3333810 te-de Almada, Francisco de Mello Vaz: Pinto. 
despacha as pala na nos, dous, E) efor I- | Idem de vinho de consummo no con- | AT Concedendo livre de direitos a importação 
ROL UR organisado por classes: e artigos - id pupbas.s Entao D al odoviz - 42285980 de nipnnitioê para a empreza da illuminação a gaz do 
pauta. Ê Rs em idem idem fora do concelho... “16:1383610 | Setubal. , 
da asc q fadas Rd rap AR Cn rag ae atas 
espachadas . ara exportação ». Organisado Idem de asmazeniigem-.....0..... 9345550 | | 290 Regulando a aposentação dos empregados 
águal mento por, classes o artigos da pauta. | Imposto de 7 porcento. .......... 243890 | das alfandegas e outros. ? 

o Mappa comparativo da entrada e sa- | Idem de 5 por cento... ...c.ces. É 1673391 | 834 Concedonde um predio nacienal á camara 
hida das mercadorias, organisado segundo as | Idem de 3 por cento.............. 106550 | municipal de Castello Branco. : 
aliadas O nanta nara Secvir dá FOSUMO 2OS Idem de'500 réisem pipa de vinho..  25:6425125 05 o = | 

TI PAAN 1 Pê “oa A! no Bo ias Idem para as obras da barra....... 18:0485535 Projectos de lei que tiveram origem na camara dos 

ous mappas antecedentes ! pe pasa Gu BAY a 
PP ; dês to ros o | Idem para a amortisação de notas. J07A502 dignos pares e que foram propostos á dos 
6.º Mapp omparativo das mercadorias | Receita do pescado ....... cselvit o 6:60795965 k deputados 
dt ch a Oda DE Ped ps Multas, abandonos tomadias at In gr a 1 vi ED T j 
cepachadas para reoxportação, por, Classes 6 | a errar 1046544280 |... 241 Proposta do digno par Antonio José d'Avi- 
aptgca da pan a) e ! ho | Transferencia do cofre dos 3 por cen- Am. porniándt aa Do a x q At 
7.º Mappa comparativo das embarcações | to para o da receita ........ 0... 29:9345463 | ditos extraordinários durante o encor 


legislativas. | 1 GONSA « , 
7 251 Proposta da commissão de guerra, abonan- 
do úma gratificação como supprimento alimenticio 
aos quarteis mestres de artilheria e engenheiros, aos 
facultativos veterinarios e picadores-arregimenta- 
dos, e aos alfereres alumnos. ] 

260 Proposta da commissão de guerra, conce- 
dendo vantagens nos individuos da extincta classe 
de alveitares, que ainda existem nos corpos de arti- 
lheria e cavalleria do exercito o nos batalhões de ve- 
teranos. à 
818 Proposta do digno par marquez de Niza, 
indemnisando os condes de Penafiel, 


ea — a a 


Erdjoctrs do lei que tiveram origem ta camara dos 
dignos paros é que na mesma ficaram pendentes 

1 Proposta do digno par Silva Ferrão, creando 
em todas as comareas do reino e ilhas adjacentes re- 
gistros pregiaça . 

2 Do dito, declarando infracção de dever poli- 
tico o abandono dos direitos e obrigações inhereutes 

à qualidade de par do reino. 
Do digno par vlscende de Fonte Arcada, in- 
bibindo que os meinbros do corpo legislativo tenham 
parte, por qualquer fórma, em contratos publicos. 

7 Do digno par Silva Ferrão, regulando a invio- 
abilidade da segurança individual contemplada no 
artigo 145.º S 8.º da Carta Constitucional, 

10 Do digno par conde do Bomfim, dando novo 
quadro aos officiaes da ârmada, regulando os seus 
vencimentos, reformas, condecorações c pensões. 

12 Do digno par visconde da Luz, augmentan- 
do o quadro do exercito com duas baterias de arti- 
lheria de posição e tres batalhões de caçadores. 

13 Do dito, applicando as disposições da carta 
de lei de 17 de junho de 1855 aos officiaes do exer- 
cito e da armada que estiveram homisiados, degra- 
dados, presos e deportados durante o governo do 
usurpador. 

14 Do dito, sobre pensões. 

15 Do dito, abonando pela tarifa de 1814,e ou- 
tras subsequentes, os soldos dos officines do.exerei- 
to que passassem À inactividade temporaria, a fim 
de espernrem cabimento para a reforma. 

19 Do digno. par Silva Ferrão, confirmando o 
decreto de 22 de junho de 1861, que dissolyeu a com- 
munidade das irmãs da caridade. 

22 Do digno par conde do Bomfim, sobre a re- 
organisação do exercito. | 
—— 26 Dudito, authorisando o governo a contra- 
hir um emprostimo até 4 quantia de 200:0005000 
réis para satisfazer o augmento de vencimentos ao 
exercito, não excedendo juro de 6 por cento ao anne, 
destinando-se mais 2 por cento para a amortisação. 

69 Do digno par Baldy, augmentando 40 réis 
diarios ao pret dos efliciaes inferiores e soldados des 
corpos do exercito em activo serviço. 

116 Do digno par visconde da Luz, restabele- 
cendo as inspecções geraes das armas de infanteria 
e cavalleria do exercito, | 

119 Do digno par Silva Ferrão, declarando o 
artigo 352.º do codigo penal. 

128 Do dito, sobre a construcção de uma casa 
central de reclusão especial; em fórma de prisão pe- 
nitenciaria. 
- 129 Do digno par Baldy, estabelecendo nes 
corpcs de artilheria escholas regimentaes para habi- 
litar os officines inferiores da mesma arma a serem 
promovidos n ofliciaes. is 

430 Do dito, creande o posto de almexarife de 
artilheria. : 

131 Do digno par visconde de Gouveia, tornando 
extensivas as disposições do decreto com força de lei 
de 23 de outubro de 1851 a todos osindividuos que 
pertencendo antes da usurpação ao exercito ou à ar- 
mada, como cadetes, aspirantes, praças de pret ou 


O À 


pregado em ideia differente. Os tres ajudantes 
fitavram tambem o mappa como quem esperava 
a solução do estudo de Villasboas; e Gandra, 
recolhido e meditabundo, assistia immovel e 
sem dar palavra áquella scena, a que os gritos 
do tumulto e os sinos a tocar a rebate impri- 
miam um certo todo apavorador. 

D'estes personagens cumpre que o leitor 
conheça a fundo os dous primeiros. 

Bernardim Freire de Andrada e Castro, 
general em chefe de todas as forças da provin- 
cia do Minho e do partido do Porto, era descen- 
dente de'uma das mais nobres e mais antigas 
familias portuguezas principiada, si vera est 
fama, no conde D. Mendo, irmão de Deside- 
rio, rei dos longobardos, que, no tempo do nos- 
so conde D. Henrique, passou com mais qua- 
tro cavalleiros a Portugal, e serviu nas guer- 
ras contra os mouros. Era cunhado do conde 
da Feira, D. Miguel Pereira Forjaz, que fôra 
seu ajudante-general no governo das armas do 
Porto, etinha por irmãos Nuno Freire de An- 
drada, então general commandante em Coim- 
bra; e o desgraçado Gomes Freire de Andrada, 
que n'esse tempo. estava ao serviço de Napo- 
leão I,na divisão portugueza,commandada pelo 
marquez de Alorna,e que mais tarde em 1817, 
por influencia de Beresferd, havia de subir ao 
primeiro cadafalso, em que, neste paiz,se der- 
ramou sangue liberal. Sangue liberal, deve-o 
o leitor saber, era nessa epocha o de to- 
dosvaquelles que não queriam que Portu- 
gal continuasse a'ser verdadeira colonia ingle- 
za, como o gabinete britanico o pretendia con- 
servar, apparentando governar-nos com as or- 
dens e coin as leis de el-rei D. João VI. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


cio do Po 


% 


Annuncios e correspondencias, linha... 
Repetições cu. «co coo cos 
Annuncios de sahida de navio, cada um 24.0.. 0 06 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


JULHO DE 1863 


officines nos corpos de milicias, foram depois promo- 
vidos a ofliciaes pelo governo illegitimo, 

132 Do digno par conde do Bomfim, estabelecen- 
de o quadro dos oflicines de manobra da armada. 

133 Do dito, isentando de decimas as.gratifica- 
ções dos commandantes dos navios do Estado, e a 
do commandante do corpo de marinheiros da armada. 

140 Do digno par visconde do Gouveia, sobre 
os tribunacs de policia correccional e de instrucção 
do processo criminal, | 

141 Do dito, elevando o censo para os jurados 
nas causas criminnes. 

142 Do dito, extinguindo os juizes ordinarios e 
os juizes eleitos. 

143 Do dito, estabelecendo as habilitações que 
devem ter os individuos que forem providos nos of- 
ficios de tabelliães de notas, oscrivão de juiz de di- 
reito e de qualquer tribunal de 2” instancia, con- 
tador e distribuidor dos mesmos. 

151 Do dito, creando na academia polytechnica 
do Porto as cadeiras de mineralogia, de chimica or- 
ganica, de mechanica e de geometria descriptiva. 

164 Da commissão de administração publica, 
dividindo em tres classes as administrações dos bair- 
ros de Lisboa e Porto e dos concelhos do continente 
do reino e ilhas adjacentes. 

197 Do digno par marquez de Niza, sobre po: 
derem ser csnservados ou abolidos, segundo à von- 
tade do actual ou de qualquel futuro administrador, 
os vinculos que ficarem subsistindo em virtude da 
lei de 30 de julho de 1860. 

225 Do digno par Silva Ferrão, permittindo n 
prova da individualidade pessoal por meio de do- 
cumentos apertorios de identidade e residencia. 

28) Do Gito, authorisande o governo a mandar 
pôr em execução o codigo regulamentar de credito 
predial, 

264 Do digno par visconde da Luz, ereando no 
commando do corpo do estado maior do exercito um 
lugar de secretario. . 4 

267 Do digno par Miguel Osorio Cabral de Cas- 
tro, sobre liberdade de imprensa. 

297 Do digno par marquêz de Niza, restabele- 
endo o lugar de bibliothecario das camaras legisla- 
ivas. 

“309 Do digno par F.S. Margiochi, authorisando 
o Coracao a proceder 4 arrematação do monopolio do 
tabaco pelos tres annos que hão-de começar em 1 
de maio de 1864. | 

- - Secretaria da camara dos dignos pares do reino, 
em 3 de julho de 1863.—. O conselheiro official maior, 
director geral, Diogo Augusto de Castro Constancio. 


” 


“eee RS eme 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 18 De JuNHo DE 1863 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
achando-se presentes os snrs. vereadores visconde do 
Pereira Machado, Lopes, Dourado, Martins, Andra- 
de, Faria Guimarães e Ribeiro Barbosa, leu-se e ap- 
provou-se a acta da precedente. 

Behdo ente o dia designado para a abertura das 
ptopostis que foram apresentadas pata a cotistric- 
ção da parte archithectonica do pedestal do tmonti= 
mento, que se vai erigir n'esta cidade à memoria de 
3. M Imperial o Senhor D. Pedro IV,como havia sido 
publicado, abriram-se as duas propostas que o escri- 
vão da municipalidade apresentou, e verificando-se 
pela leitura que d'ellas se fez, ser uma de Emigdio 
Cu mbegdunasifei yobrigundo-se À indicada construc- 
ção pela quantia de 5:9928000 réis e a outra de Joa- 
quim Antunes dos Santos pela quantia de 3:7505000 
réis: resolveu se acceitar esta por ser mais vantajosa, 
procedendo-se desde logo aos tramites legaes para se 
efiectuar n contracto, 

Resolveu ofterecer À commissilo do monumento 
artistico à memoria de S. M.' o Senhor D, Pedro V a 
quantia de 4003000 réis, como condjuvação d'esta 
obra (este extracto já foi publicado). 

Ficou inteirada por officio do governo civil de 
que o conselho do districto havia authorisado a con- 
cessão de um terreno no cemiterio publico do Prado 
a Joaquim Lazaro Franco. 

Tendo sido recommendnda em officio do governo 
civil a observancia do artigo 5.º da lei de 8 de no- 
vembro de 1841,e o artigo 8.º da lei de 20 de julho de 

839, a fim de se proceder á organisação das juntas 
das derramas das congruas dos parochos e coadjnto- 
res: resolveu-se adiar para a ecguinte sessão a no- 
meação dos vogaes para as referidas juntas. 


% 


bem como as publicações litterarias. 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte oMcial do Dranio 
DE LISnOA n.º 149 de 9de julho” 


MINISTERIO DO REINO 

Carta de lei que authorisa o governo a pagar o 
João Christiano Keill a quantia 10:2808980 réis, 
que da junta do deposito publico de Lisboa, aonde 
se achava, foi fraudulentamente tirada, 

— Outra que sujeita no pagamento das contri- 
buições muncipaes directas a importancia em réis 
dos ordenados liquidos de deducções dos empregados 
administrativos, dos funccionarios ecelesiasticos e 
civis em effectividade de serviço ou aposentados, dos 
militares reformados, dos pensionistas do Estado e 
dos cgressos. 

— Portaria, que vai incluida na corresponden- 
cia da capital, ordenando que os alumnos da Uni- 
versidade de Coimbra não devem ser compellidos a 
coroprarem na imprensa da mesma Universidade os 
livros estrangeiros, que lhes servem de compendios. 

MINISTRRIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que pediram remir foros, 
na conformidade da lei de 4 de abril de 1861, e que 
foram deferidos nas semanas proximas findas. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Informações sobre o Ultramar, que são publica- 
das por ordem do respectivo ministro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENGIO B 

INDUSTRIA 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a exproprinção de duas propriedades sitas no 
concelho de Ovar e de parte de outra sita no da 
Feira, para execução das obras do caminho de ferro. 

— Resumo do activo e passivo dos bancos dé 
Portugal, Commercial do Porto, União e Mercantil 
Portuense em 30 de junho. 

e — oe mo 
Ministerio dos negocios do reino 

DOM LUIZ, per graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as cortes geráes decretaram e 
nós querewos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a pagar a 
João Christiano Keill a quantia de 10:2805980 réis, 
que se achava no deposito publico de Lisboa em vir- 
4ude de execução por elle promovida, e que d'alli 
ae fraudulentamente tirada por meio de precatorios 

alsos, - 
|— Art. 2º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 

Os ministros e secretarios de Estado dos nego- 
cios do reino, e dos negocios da fazenda, a façam im- 
primir, publicar e correr. Dada no paço de Mafra, 
aos 20 de junho de 1863. — EL-REI, com rubrica e 
guarda. — Anselmo José Braamcamp — .Joaquim 
Thomaz Lobo de Avila. 

Carta de lei, etc. . | 

(Diario n.º 149 de 9 de julho.) 


.— 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algatves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que ascortes geraos decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º Os empregados administrativos, os 
funecionarios ecclesiasticos e “civis, aposentados ou 
não nposentados, os militares reformados, os pensio- 
nistas do Estado, c os egressos serão collectados para 
as contribuições directas municipacs da mesma fór- 
ma que devem sel-o os proprietarios de fóra do con- 
celho, segundo o que se acha disposto no artigo 139,º 
do codigo administrativo. | 

4 unico. Para os cffeitos do $ unico do artigo 
139.º do codigo administrativo, e execução do artigo: 
1.º d'esta lei, tão sómente se reputa rendimento a 
nnportancia em réis dos ordenados, depois de liqui- 
dos de quaesquer deducções. | 

Art. 2º Fica revogada a legislação em contra- 
rio, á 
Mandamos portanto a todas as nuthoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencor, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém, 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do. reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço de Mafra, aos 22 de junho de 1863. -—- EL- 


| Lendo-se o oficio do governo civil em qua parti- | REI, com rubrica e guarda. — Ansclmo José Braam- 
cipava ter o governo de S. M. resolvido fossem res- | camp. 


tabelecidas as estações da guarda municipal no Pa- 
drão de Campanhã e rua da Rainha: deram-se as ne - 
cessarias providencias para se prepararem conve- 
nientemonte as precisas casas para essas estações. 

-Achando-se n'esta cidade o engenheiro Filip- 
pe Joaquim de Souza Quintella, encarregado pelo 
governo.de-3.M. para proceder aos importantes tra- 
balhos da triangulaçãe da cidade para servirem de 
fundamento a uma planta topographica cadastral 
da mesma: resolreu-se que sc pozesse à disposição 
de mesmo engenheiro um guin e dous operarios, € 
se oflicinsso ao exc.”º gevernador civil participando 
a chegada d'aquelle funccionario e ao mesmo tem- 
po pedindo as. exe." que ou por meio de um edital 
ou por uma circular dirigida aos administradores 
dos concelhos, como s. exc.º julgasse mais convenien- 
te, se dignasse convidar todos os habitantes d'este 
concelho e dos limitrophes a que facilitem a entra- 
da das suas propricândos ao referido engenheiro afim 
de que elle não encontre estorvos ou embaraços na 
execução dos trabalhos technicos de que vem en- 
carregado. | has a 

Mandou-se recommendar ao 2.º architecto a plan- 
ta e orçamento para a abertura da Povoa de Cima, 
a ligar com a rua Firmeza, e bem assim as condições 
para a convenção a fazer com Maria de Paiva. 

Tambem lhe foi incumbido o levantamento de 

nma planta para 4 ampliação ou alargamento da tra- 
ressa de Noeda, em Campanhã. 


-Despacharam-se os requerimentos das partes e | 


levantou-se a sessão. 


, , 
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Bernardim Freire estava em todo o vigor 
da idade. Nascera em Lisboa a 18 de fevereiro 
de 1759; tinha portanto cincoenta annos ape- 
nas deidade. Era de estatura mais do que al- 
ta; grosso, espadaudo e um pouco nutrido. 
Usava o cabello cortado muito curto, e da es- 
pessa barba negra que tinha, deixava crescer 
apenas uma pequena suissa ao lado das ore- 
lhas. As feições eram grosseiras, a bocca ras- 
gada,o nariz grosso, e os olhos grandes e cheios 
de vida e de intelligencia. Era dotado de in- 
trepidez e de coragem temeraria, e de energia 
e tenacidade pouco vulgar. Na vida privada 
era dotado de tal bondade que attrahia amigos 
sinceros; e de um cavalheirismo digno do ap- 
pellido illustrissimo, de que tantos grandes fei- 
tos se narram nas nossas velhas chronicas. O 
seu unico defeito eram uns longes d'aquelle es- 
pirito indeciso e irresoluto, que perdeu mais 
tarde o desgraçado Gomes Freire, e que n'elle 
se pronunciavam sobretudo nos casos impre- 
vistos, e em que lhe era preciso abandonar o 
procedimento franco e rasgado, e transigir hy- 
pocritamente com a dissimulação. Ira o nosso 
melhor general d'essa epocha. Cobrira-se de 
louros na Rolissa e no Vimeiro, onde comman- 
dava a divisão portugueza, eondea sua intro- 
pidez, vista segura e sangue frio inalteravel so 
tez admirar pelos inglezes. Depois de formar 
uma resolução, era tenaz e aferrado a ella, e, 
sobretudo se a honra e o dever o aconselha- 
vam,não cedia a consideração de qualidade al- 
guma. Assim foi elle o unico portuguez que 
protestou contra a infame capitulação de Cin- 
tra,a qual embaraçou por todos os modos em 


Carta de lei, etc. 
(Diario n.º 149 de 9 de julho.) 


INTERIOR 


"Lisboa 9 de julho 

(Cerresp. part. do «Commercio do Perto») 

A direcção do Banco de Portugal expediu 
hontem uma circular aos accionistas, quo esta- 
vam no caso de ser convocados, para no dia 
13 do corrente pelas 7 horas e meia da tarde 
so reunirem em assemblea geral, a fim de re- 
solverem o que convier ácerca do artigo 15.º 
do regulamento administrativo do mesmo Ban- 


co, que diz o seguinte: 

banco emprestará sobre hypothecn de bens de 
raiz e seus rendimentos quando fôr resolvido pela 
assemblea geral. 


o “= ce lr dass” + ! 
unico. Esta operação será feita por um regu- |. 


lamento especial approvado pelo governo. 

O Banco nunca fez as operações de quo 
falla este artigo : certamente pelo mesmo mo- 
tivo que as não faziam es Bancos União e 
Mercantil, isto é, por não termos uma legis- 
lação hypothecaria que regulasse convenien- 


| temente o objecto. Por este motivo, e porque 
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mento, ao conselho de guerra que a Inglaterra 
se viu obrigada a mandar fazer a sir Hew Dal- 
rymple, em satisfação à opinião publica des- 
vendada pelo nosso valente general. Da sua 
energia a prova mais grandiosa é a defeza do 
Minho, depois que foi nomeado general em che- 
fe das forças da provincia, em razão da morto 
de.sir John Moore e da derrota dos inglezes 
na batalha da Corunha. Nomeado pelo aviso 
regio de 24 de janeiro de 1809, tomou o com- 
mando a 30 do mesmo mez. Partiu immedia- 
tamente para a provincia, e ahi sem dinheiro, 
sem soldados, sem armas e sem munições, or- 
ganisou do tal maneira a defeza popular, que 
obrigou Soult a prescindir da ideia de atra- 
vessar o rio,e a conceber o plano audacioso de 
marchar pelas alturas de Barroso, e dirigir-se 
a Traz dos montes, por onde effectivamente 
entrou em Portugal. 

A campanha de 1808 e a sua resistencia à 
convenção de Cintra fizeram-n'o popularissi- 
mo; e em razão d'essa popularidade é que o 
pessimo governo do reinoofez governador das 
armas do Porto, depois da expulsão de Junot. 
Mas os inglezes não esqueceram a afronta de 
sir Hew Dalrymple; e aproveitando » entrada 
de Soult pela Veiga de Lille, lançaram a res- 
ponsabilidade d'ella à conta de Bernardim 
Freire, e graças às intrigas do ambicioso ba- 
rão de Eben, conseguiram transformar-lhe a 
popularidade no rancor e no odio que levou 
depois a plebe a assassinal.o. 

Custodio Jósé Gomes -Villasboas, seu 
quartel mestre general, era official de enge- 
nharia, homem intelligente e de muito saber. 


fo 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


40 réis 
20 « 
120 « 
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é conhecida a vontade de um dos membros 
da direcção do Banco para o constituírem tam- 
bem em Banco hypothecario, suppõe-se que a 
proposta da direcção 4 assemblea geral será 
n'esse sentido. Informaremos os leitores do 
que resolver a assemblea geral no dia 13, mas 
se ainda hoje podermos obter informações mais 
precisas a respeito do pensamento da direcgão 
faremos um telegramma do que nos constar. 

Hojo deve ser submettido à sancção real 
um decreto de alta importancia para o com- 
mercio e navegação, que provavelmente será 
publicado no «Diario» de manhã. 

E" uma compillação ou codificação de toda 
a legislação maritima que andava dispersa o 
a retalho pelo codigo do commercio e por ou- 
tras leis anteriores e posteriores. 

Este importante trabalho é feito pelo snr. 
Levy Maria Jordão, ajudante do precurador 
da coroa, junto ao ministerio da marinha. 

E' um exemplo que devia imitar-se nas ou- 
tras secretarias, onde haja legislação embru- 
lhada sobre questões frequentes, pois que to- 
dos devem conhecer a legislação que as re- 

ula. 
i O «Diario» de hoje traz uma portaria do 
ministerio do reino que não póde deixar de ser 
muito bem recebida pelos paes de familia que 
trazem seus filhos frequentando as sciencias 
naturaes na Universidade, porque acaba com 
um privilegio pesadissimo para os alumnos. 

E' pena que o snr. ministro do reino não 
fosse mais longe e cortasse o grande abuso de 
obrigarem os estudantes a comprar livros,que 
nunca lhes servem nas aulas e que elles mui- 
to melhor podiam substituir per outros que 
lhes prestassem alguns subsidios no estudo 
das"sciencias a que se dedicam. Perdiam os 
paliteiros, 4s mãos dos quaes vão parar to- 
dos aquelles calhamaços, mas lucravam os paes 
de familia e os estudantes, 

Não dizemos que não sejam bons alguns 
dos livros a que nos referimos, mas a sciencia 
progrediu e ha muitos outros que ficam mais 
baratos e estão a par d'elles, e tão verdade é o 
que dizemos, que o estudante tem de comprar 
outros livros, que as congregações das facul- 
dades adoptaram para texto. 

Visto que se deu o primeiro passo no bom 
caminho, estamos certos que a reforma não pa- 
rará em meio e que o snr. ministro do reino to- 
mará este objecto na merecida consideração. 

Eis a portaria, que chamaremos de meias 
medidas : 


"Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei a 
representação dos livreiros J. Melchiades & €.º, em 
que recorrem do despacho do vice-reitor da univer- 
sidadofWue indeferiu um requerimento em que aquel- 
les livreiros .se offereciam para fornecer á imprensa, 
da universidade os livros estrangeiros necessarios 
para a matricula academica, e por menos 5 por cen- 
to do que até agora o tem feito o livreiro José Orcel ;- 

Considerando que nem os meios propostos pelos 
requerentes, nem as rasões adduzidas no despacho 
recorrido evitam os inconvenientes que resultam pa- 
ra og alumnos-de comprarem os livros mais caros pe- 
las commissões dos livreiros que obtem este mono- 
polio, alem da commissão de 10 por cento que a im- 
prensa da universidade ainda exige pela simples dis- 
tidbuição dos mesmos livros ; 

Considerando que ha hoje meios de obter com- 
modamente todas as obras scientificas estrangeiras, 
sem que os alumnos sejam obrigados a compral-as 
em um estabelecimento privilegiado, podendo tam- 
bem acontecer que muitos já as possuam ou possam 
obter no mercado por menos preço; 

*  E' servido o mesmo augusto senhor ordenar, ou- 
vido o conselho geral de instrucção publica : 

1.º Que os nlumnos da universidade de Coimbra 
não devem ser compellidos a comprarem na impren- 
sa da mesma universidade os livros estrangeiros que 
lho serrem de compendios ; 

2.º Que até no dia 20 de julho de cada anno de- 
vem estar impressas e aflixadas as pautas dos livros 
estrangeiros que as respectivas faculdades tiverem 
escolhido para compendios, e ser remettidas essas 
pautas à direcção geral de instrucção publica, para 
screm publicadas no «Diario de Lisboa». : 

O que tudo se participa ao conselheiro vice-rei- 
tor da universidade de Coimbra, para sua intelligen- 
cia e execução, | 

Paço, em G6'de julho de 1863. — Anselmo José 
Braamcamp. 


E o «Diario» de hoje duas 
cartas de lei, uma mandando pagar ao snr. 
Christiano Keill uma quantia que lhe fôra rou- 
bada do deposito publico por precatorios falsos 
e outra sobre a contribuição municipal que de- 
vem pagar os empregados administrativos, cc- 
clesiasticos e civis. 

Não as incluímos aqui porque tem secção 
especial n'este jornal, assim como não trans- 
crovemos umas informações sobre o ultramar, 
que por ordem do snr. ministro da marinha pu- 
blica o mesmo «Diario», porque são extensas e 
cremos que serio publicadas n'esto jornal 
quando o possa fazer. São documentos impor- 
tantes. 
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biu a canalisação do Cávado, assumpto sobre 
que deixou escriptas algumas memorias 0w 
bastantes mappas manuscriptos. Ira homem 
alto, secco, fronte espaçosa e elevada, e as- 
pecto carregado e meditabundo. Gosava do 
toda a confiança e amizade de Bernardim 
Freire, a quem tinha auxiliado valiosamento 
com o seu saber e com a sua energiana organi- 
sação da defeza do rio Minho. À circumstan- 
cia porém de já ter estado preso por inconfi- 
dente, fazia-o odioso à plebe, que desde mui- 
to o tinha na conta de jacobino convicto, e de 
traidor e inimigo da patria. 

Havia já mais de dez minutos que durava 
a scena muda, que descrevemos, em torno de 
Villasboas, ao mesmo tempo que Bernardim 
Freire passeava agitado a todo o comprimento 
da sala. 

Um morra terrivel e medonho, o primeiro 
emfim em que a anarchia se desmascarou to- 
talmente, fez estremecer todos os ofliciaes e 
parar o general. 

— Então, snr. Villasboas ?— disse este pa- 
ra o quartel mestre, que era o unico que tinha 
ficado impassivel e sem o mais pequeno signal 
de dar fé do tumultuar da multidão — então em 
que ficamos ? [ 

— General — replcou Villasboas— con- 
tinuo a sustentar a minha opinião. E tempo 
de retirarmos sobre o Porto, e abandonar in- 
teiramente a provincia do Minho. 

-— Mas a respeito da defeza do Ave? 

— A minha opinião é que façamos con- 
vergir todas as forças para o Porto; que for- 


quanto pôde, dando causa, com este procedi-! Foi o primeiro engenheiro, a quem se incum-! tiiquemos o Ave na Trofa, e que ahi demore- 


4 


o Telegraphia-eloc! 
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Vão sahir em breve 200 praças para os Es- 
tados da India para reforçar a guarnição 
vez de Macau. Está-se em ajuste de um 
que as transporte, que talvez seja a bar 
dade de Belem» ou o « Valoroso». +> 

As obras ultimamente publicadas p 


demia real das sciencias são as seguintes : 

«Lendas da India», por Gaspar Correia, publi- 
cadas de ordem da j j 
eftectivo"Rodrigo José de Lima Felner. Obra subsi- 
disda pelo governo. Tomo III, Parte II. Preço 
12000 réis. 

«O Descubri nto da Austrndias pelos, porta- 
guezes, em 1601. Me noria communicada à sociedade, 
dos antiquarios de Londres, por Richard Henry Ma-| imo" éarri 
jor, esq.,e por elle oferecida à academia real das mesmo corpo. é senão neta 
sciencias de Lisboa, e traduzida de ordem da mesma |. Regressou já a esta cidade o general da 
academia, pelo seu socio effectivo D. José Maria de | 4.º divisão militar. 

“Almeida e Araujo Correia de Encerda: Preço 20078” 
“ «Blogió historico» de Sua Magestade El-Rei o 


No-dia 5 sabiu da igreja de S, Victor a 
procissão de Nossa Senhora, das Angustias, 
percorrendo as ruas do costume. Era acompa- 
nhada por uma guárda de honra do regimento 
de infanteria n.º 8 e da banda de musica do 


Senhor D. Pedro V, proferido na; sessão pu Cp: de 
Augus- 


“6 de abril de 1861, pelo socio efectivo Luiz Augus 
to Rebello da Silva. Preço 200 réis, — O mesmo em | f 
8.º e melhor papel. Preço 240 réis, 4 | 


«Compendio de materia medica e de therapeu- 


com o titulo de barão de Proença Velha, O snr.. 
Pitta é coronel de cavalleria 8 e irmão do: di- 
guo par do reino o snr. Rodrigo Pitta, 

O Asylo das Raparigas Abandonadas,que, 
como hontem dissemos, foi devorado pelas 
chammas, encontrou nm. generoso bemfeitor 
no snv, Fortunato Chamiço Junior, que contri- 
buiu com 1005080 réis para os grandes repa- 
ros que é necessario fazerem-se para o asylo 
poder recolher outra vez asasyladas, vs! 

Hontem entrou arribado o hiate portuguez 
«Constantes, que no dia 6 havia largado deste 
porto com destino para essa cidade, Trazia.o |». | 
mastro de traqueto partido, e entrou com a AVEIRO 10 DE JULHO— (Do «Districto 
mesma carga e tripulação com que havia 'sahi- Cos pie po 4 


ni Br, de Aveiros:) —Ha oito dias que está interrom- 
do. O sinistro deu-se pelas 11 horas da noute pida a commrinicação electrica com o telegra- 
de ante-hontem. .  s! (1 


pod ob aortuti pho d'esta eidade. Não consta que esteja par- 
O snr. Gabriel, que no cartaz de que hon- q AT 4 mr 


tem démos conta aos nossos leitores promettia 
fazer carambolas como nariz, enão nos lem- 
bra se tambem com às pestanas dos olhos, fez 


um completo fiasco. ESTES LIS l Meda f ss d'aqui para a estação. daquella cidade. 
A «Revolução» canta-lhe um deprofundis|  Ienoram-se. as causas deste, phenomeno, 
no seguinte tom : F À 1 8 7 + o com o qual se dá, de mais amais, uma coinci- 
O sne. Gabriel começou por varios jogos da car: | dongia notavel, e é que ha tres annos que n'es- 
tomancia, 9 comquanto multas yazes se USADA 
fez duns ou tres sortes boas, mas o publico estava 
ancioso pelo vêr no bilhar em que ella dizia sér rei. 


ma repartição. 


1) 


cidade'as-communicações vindas de Coimbra, 


o 


nd 


feitios, nem explicou theorias bilhardeiras, ne au 
rambolou 100 vezes Pas dos min A) no fee nada 
do que promettera. B'“um jogador vulgar, que tem 
desejos de fazer muitas cousas boas, ou então a musa 


diar-se este inconveniente. o 
— D'ônde procederá? cs dvall 
+ Vai estabelecer-se nesta cidade um novo 


dos tacos e dás bollas abandonou-o hontem.. O fiaseo | hora] na propriedade d imar 
188 QUBUGORAL SO NONE os snrs. Guimarides, na 
|- completo, 9 que. IAfADAMOR,, É QD ab (ES APTO | mph gdarfoaota: Damos esta noticia com s 
se enfastiado. . e. p ç » -s I a notici m sa- 


Para hoje anda já annunciado úimnovo | tisfação, porque ha muito que n'esta cidade se 
espectaculo de prestigiação “dadé pelo snr. | carecia de um estabelecimento d'esta ordem 
M.A, 8. Fonseca, artista portuguez, é como regularmente montado. Agora que, em con- 
tambem a notick que em breves dias terémos | sequencia do caminho de ferro, Aveiro tem de 
em Lisboa um domador de feras que traz | ser visitado por innumeros visitantes, a falta 
dous ledes c deus tigres, Póde trazer quantos delle era sensivel, e ató vergonhosa para esta 
bicharoucos ha por esse mundo de Christo, | cidade. o» Ra 
que não é capaz de fazer concorrencia 4 praça | Os donos do novo hotel, que são os mes- 
de touros, para onde emigra no 'dia 12'|mos da propriedade, contam que elle esteja 
a maioria dos habitantes de- Lisboa para se Prompto, “o menos em parte, na occasião da 
rir com o massacre de 13 bellos touros, que abertura do caminho de ferro do Porto a Avei- 
io conta que: ab hojertenham dlidobeiótivo ([rocBata isso envidmistodosos esforços - Pas 
à bo harbaRo CORNO, atasação o ob mpricam supitoco todavia que o poco teaipo é pa 
| | Cobol sigo | MOTAR essa abertura não permittirá que esteja 
510)! | tudo completo, porque são ain la importantes 
rita Nos sbligs melhoramentos quo teem de fazer-se nacasa. 

aa Sam RR | —"Denominar-se-ha' «Hotel do Vougar. 
DESPACHO N.º 10864 | “ Olócal &o mais azado, no centro da cida- 
Ao Commercio do Porto de, próximo ao rio, e tendo ao mesmo tempo 
Do seu correspondente” "1 magnificas vistas-para o campo. O hotel de- 


Ag? ' E ' | pois de prompto fica com cerca de vinte quar- 
LISBOA 1 ds a rio À til, 19:60 M. Che aa Aa de jantar, cada uma das dd 
dia ti dest Rei é E Rainhá | torá meza para 40 talheres, Não se poupam 
uas Magestades El-Rei e à digna- | despezas para que fique um estabelecimento 
ram-se declarar-se protectores dos dous es- 
tabelecimentos de beneficencia que o snr. ba- 
rão de Nova Cintra vai fundar n'essa cidade. 
Neste paquete para o Brazil vai ordem 
para 0 barão de Morcira ser intimado, para 
pagar o alcance ao cofre consular e para ser 
mettido em processo não satisfazendo. 


— — — em 
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igual aos de primcira ordem ultimamente 
abertos ao publico no Porto. | 

+ Congratulano-nos com os seus proprieta- 
rios, e do coração ihes desejamos próspera 
fortuna. | ano | 

| Procedeu-se hontem à eleição da nova ab- 
hadessa no convento de Sá. Sahiu reeleita a 
exc.”* snr.* D. Innocencia Ludovina do Céu, 
por cujo motivo a communidade, em sigual 
de satisfação, mandou queimar algumas du- 


DESPACHO N.º 10872 

LISBOA 11 DE JULHO A'S840 H. E32 M. 
DA MANHA 
A casa Stern Brothers de Londres fez 
propostas ao Banco de Portugal para este se 
constituir em hypothecario com elevação de 
fundos, novos estatutos e nova fórma de ge- 

rencia, | 
A-ordem para o barão de Moreira pagar) 19 do corrente , uma brilhante tourada. A 
o alcance foi já no penultimo paquete e repe- córrida será desempenhada por curiosos, em 
tiu-se no ultimo. que tomam parte alguns cavalheiros e distin- 
etos moços d'esta cidade e de fóra. A” corri- 
da não faltarão nenhuma das formalidades que 
caraeterisam estes espectaculos: apresentar- 
sé:hão em costumes os individuos que n'ella 
tomarem parte. Taierande enthusiasmo: prin- 
cipia já a haver pedidos para obter camarotes. 


es. rs srr cuca 


| Zias“de fogiietes, é ouvimos dizer que uma phi- 


larmonica forr noule tocar à porta do con- 
vento. tedá nove toe S Wodo 

À que. gny * D. dpnpoencia É muito di- 
gua àe occupar o lugar para o qual foi reeleita. 


Está rosolvido haver na tarde de domingo, 


- 


Provincias | 
BRAGA 10 DE JULHO--(Do nosso cor- 


ts) 414 ” É 
respondente) —Ha dias que estamos soffren- 
do uma falta consideravel de aguas; à maior 
parte das fontes corre tão pouca que para se 
tomar é necessario que um criado empregue 
alli todo o seu tem O. " - a pe» ça eg og 6 SE A 

O pessimo estado é que so acha a entra- | - Agradavel nofieia, — Recebemos, 
da da rua da Cruz de Pedra requer promptas telegraphicamente | do nosso “correspondente 


. a, Ads A e s1h! ) + Sa Pie . "o a ' pr ; so 
e rapidas providencias. Todas as pessoas que de Lisboa a satisfactoria noticia de que SS. 
ncias se | MM, se dignaram tomar-sob a sua real pro- 


iesa 


e e 
(“DEST MINO SIVA STA SNJETITO nd 
|, NOTICIARIO 
r 2:15 sh Ae SRt 2 +53 : 271 4 7 o 


* o É o os 21 . , . Hi E 

por alli passam em carros ou dil 

. “ BS ds Tiga! , J j , -* . : 

teem queixado do mau trilho da rua, e sendo tecção os dous estabelecimentos de beneficen- 
o nei nati te e con Ena e do a a o a . 


, ————— e — + — ".- — ——.— — — — — 


AGE — e. 


$ 


mos a marcha do inimigo, até que se comple: 
tem de todo as fortificações do Porto.  '- 
Bernardim Freire deu mais dous outros 
passeios ao longo da sala, 
rosto carregou-se-lhe mais melancolico e mais | da defesa. A plebe soltou-se do freio da au- 


mum. E agora, veja bem, ouça, ouça... é 
agora quo elles desorganisam tudo e embara- 
IS 0 çam tudo; é agora que clles querem inutili- 
o durante elles o | sar os homens, a cujo cargo está a direcção 
triste. fé 

— À minha opinião — disse por fim — é 
que morramos todos aqui n'alguin d'esses pos- 


thoridade, governa em vozerias, e com ellas 


não se resiste à Soult. Isto está tudo perdido. 


cus dementa-os, por que os quer perder, Al- 
, - P i ' . PSP as + AG) 2. Es pé VET at E + Ay ; * a A, “+ 
tos avançados. E" issó melhor do que ir mor- | gum grande crime quor elle punir de certo 

=. . 45 é1 . ta, À I f , ja 1 4 ” ad , . ! g ô 4 “4 
rer com má fama e deshontadamente dentro | em nós. À resistencia é por tanto inutil, por 


dos muros do Porto. 
si dd. dll a titid U, Piligtias À + : . E. 
— General, permitta-me v. exc.t que lhe | até o baixo, e entregaram a nação indefesa 
ap | nas mãos dos francezes. Está tudo perdido,es- 


diga que cxaggera... 
— Exaggero o que, snr. Villasboas? Pois | tá tudo perdido... | | 
não vê o que diz o brigadeiro Parreiras ? - E depois de dar mais algumas voltas, 
— Mas perdão, senhor, a presença de v.| parou, e aproximando-se da meza, disse para 
exe.” na cidade do Porto ha-de acalmar aquela |o aj: + | | | 


e. ás , 
o ajudante Sarmento; a 
effervesconcia, o então não será dificil de-| '"— Deixe-me vêr d'ahi csse mappa. 
fonder,,. | 


O ajudante passou-lhe o papel indicado, 

— Ha de acalmal-a como a acalma aqui, | e o gencral jabriu-o, e fitou-o um Imomento. 
snr. Villasboas. Attenda —interrompea Ber-| , — Que queriam elles que eu fizesse com 
nardim Freire, apontando parava: praça; | isto? — exclamou, como em satisfação a 
d'ondo n'aquelle momento “partia um: novo si proprio c batendo impaciente com: os de- 
brado sedicioso, que atroou por algunas mo-| dos da mão direita no papel — Eis-aqui as 
mentos a sala. — Ha-de acalmal-a como a atal- | forças que me entregaram no Minho —um ba- 
ma aqui. Esta gento quer impossiveis, e em'| talhão do regimento n.º 9; um batalhão do n.º 
toda a parte de Portugal o povo está assim, | 21, mas que tinha só 684 praças; cento e ses- 
Quos Deus vult pordere prius dementat, snr. | senta praças de artilheria n.º 4, das quaes a 
Villasboas: E entre nós está-se realisaudo o | maior parte estavam doentes e incapazes para 
proverbio, e realisando medonhamente. Ouve o serviço; oito regimentos de milicias... Oito ! 
esses gritos lá fôra? D'aqui a pouco esses lou- | se só 0 de Villa do Conde estava bem armado; 
cos passaro talvez dos gritos às obras, isto ! os outros nem armas tinham. cSeiscentas pre- 
em face dos proprios inimigos, quando Soult ças dos regimontos mº* O e 8,mas sem ofliciacs, 


está a dous passos de nós, quando é preciso snr. V ilasboas, | 


mas sem officiaes, meus se- 


fazer convergir todas as forças, todos os meios nhores! E artilheria... Lembram-se da artilho- mente para li, que fortitique a Trofa... 


o todas as intelligencias para à defesa com- ria que nos entregaram? Oito peças de 6 e seis 


“A vece todavia que o ponco tempo que deve de-|. 


à estatística indústrial», com relação aos dis- 


DAL: Es : . - 
que todos enlougueceram, todos, desde o alto 


“4 . 
e e qo We a o o 


d: té do Porto, e de quê 


vago, entre estes o snr. José dos Santos e um | para o governo como para a nação. Mais va- 
filho do falecido, ambos empregados na:mes- | le tarde do que nunca. O procedimento dos 


portuguezes residentes no Rio de Janeiro 

acerca do barão de Moreira está plenissima- 

mente justificado. . 4 
Afogado.—Foi hontem tirado do fundo 

do rio, no sitio em que na quarta-feira se afo- 

gúra, o infelis calafate Manoel Carvalhosa, 

“+ OQ cadaver foi collocado n'unr barco, em 


tido poste, nem haja embaraço algum na linha. | quanto a authoridade respectiva não formou 
Ao contrário, Recebem-se na estação d'esta | o competente auto. 


Espectaculos. — Hontem houve no 


mas não é possivel passar a comimunicação | theatro ds 8. João espectaculo pelá compa- 


nhia do Gymnasio com a repetição do drama, 
«A medalha de brofize» e a comédia «Cada 
um no seu lugar», (sedil erdos (out 
“Em um dos intervalos o rebequista o sor. 


temesmo meéz' guccedo o mesmo caso nesta | Domingos Cardoso acompanhado ao pianio pe: 
êr n ds: Op abusivos oimrano “A «TF oginá . || Jo str.Soiler, tocou,e bem, umas variações bur- 
Mas, ó falibilidade pi e pv --Baveco que Já por-este motivo veio aqui o | le; aval. 

snr. Gabriel nem fez as 200 ilha olas de. varios | any, eapitão! Almeida, e'que não pôde: eme» | riça», Foi muito applaudido: e teve! uma cha- |. 


Is. 


mada. | 
A imánha, abre-se | Cielorama exposto na 
raça de Carlos Alberto; pelo gnr. Joaqui 
alagarriga, seu director. | 
Este ciclorama-t-construido-dentro de um 
bazar: de ferro vaffigura as vistas de tamanhos 
colossaes, segundo diz o programma. . 
- Biymno classico. — Hontem, no fim 
da tarde, devia ter lugar, no armazem de pia- 
nos do snr. Meumann, a reunião dos membrós 
dwimprensa e diversos amigos do snr. Carlos 
Dubini, que este distineto maestro convidou 
para assistirem à execução de um hymno es- 
cripto pouco depois da desastrosa batalha de 
Aloncer-Quivir, e ultinamonte decifrado é 
composto, segundo às regras da modorna arte 
musical, pelo snr. Dubini. cc ram 


A letra do hymno conta a derrota do exera 
cito portuguez: e o martyrio dos captivos 
n'aquella meuworavel e infeliz jornada, 
Sentimos não nos ter sido possivel. formar 
arte da reunião, correspondendo assim ao 
delicado convite com que o snr. Dubini nos 
obseguiou.. atua 


Jardim de 8, Lagaro.—A'manhã | Pagar os 600 rublos e fazer conhecer ao gaver- 


tocará alli a musica dejinfanteria n.º 18, que 
executará o seguinte programina: 
- LA PARTE... 
1.º Collecção de walsas— Strauss. 


Verdi. 


3.* «Favorita» , aria «Oh] mio Fernando» | França da formação de una sociedade proto- 


— Donizetti, 
4.º «L'Ardita», walsa brilhante — Arditi. 


0.* «Vesporas Sicilianas» aria do basso no | 


2.º actô — Verdi. É 
oro Ba Pa BART: tes as cu 
6.º «O regresso do soldado», grande mar- 


= | cha militar— Ascher. 


7.º «A Bondade», pblka mazurka — À, 
Soller. 
8.* «Leonora», scena o cavatina—Mer- 
cadante. nt dio A 
“ d* «Henriqueta», polka mazurka — A, 
Soller. o ai a cuidusços º 
10.* «Pretos e Brancos», tango —Fron= 
doni. dy 68 errei orgs oo come 
Expropriação por utilidade pu- 
blica. — Por decreto de 1 do corrente foram 
declaradas de utilidado publica, para execução 
as obras a seu cargo, as expropriações da 
parte de duas propriedades sitas no cuncelho 
de Ovar, pertencentes a Antonio Pereira Go- 


|mesea Anna Rodrigues Solteira, bem come 


da parte de uma propriedade sita no concelho 
da Feira, pertencente a Bornardo Alves Luzes, 

Estatisílca Industrial. — Pela re- 
partição de pesos e medidas acaba de ser pu- 
blicado um livro intitulado «Informações para 


. . <A o A SEUS , 
trictós de Leiria e Funchal. E'o principio de 
uma obra altamente reclamada, e eminente- 


-—a—t 


| unas. a asa 


| =——zms=:"*"""*""" "=". 
do B.! Parece incrivel! E é com isto que que- 
riam que eu fizesse parar os trinta mil soldados 
de Soult! Muito fiz cu; tenho a consciencia de 
que ninguem faria mais. | porque não pude 
defender toda a fronteira do norte de Portugal 
com essa meia duzia de soldados. e com esses 
milhares de; paisanos armados de chuços, cha- 
mum-me jacobino, chamam-me traidor á pa: 
tra! Que mais queria essa gento de mim ? 
Que mais se podia fazer do que fiz? | 
RB atirando, vivamente abalado, com o pas 
pel para cima da meza, poz-se de novo à pas- 
sear agitado. É Rd ia e 
- — Mas, general, — disse então Villasboas 
com rosto carregado e voz firme — é preciso 
tomar uma resolução, e é preciso tomal-a im- 
mediatamento, Isto não póde continuar  as- 
SD. ui! osioohai. atiti 
— Mas que resolução quer que eu tome? . 
— À que já disse, senhor. V. exe." devo 
expedir ordens a todos os commandantes de 
forças para que retirem sobre o Porto, e devo 
partir immediatamente para aquella cidade... 
- — E para quê, sor, Villasboas ? O Porto 
não se defende; o Porto perde-se, como vamos 
perder Braga... pica di 
'— Mas, general, desculpe-me v..exc.*; — 
replicou serenamenta Vallapôoaé d'essa fór- 
ma é que se não faz nada. Assim não se remo - 
dejam as cousas. Urge o tempo, e com estar- 
mos a deplorar a situação, não à concêr- 
tamos de certo. Repito, | 


— em A «Sms 


as forças sobre o Porto, que parta immediata-, 


E que vamos morrer miseravelmente 


atão-de Nova Cintra projecta” mente util, qual sera 6 
1á : todós 18 


tas sobre motivos do «Carnayal da Ame- | 


| uma authorisação, quelhe periitte residir em 
2% «Attilav; ducto de soprano: e tenor— | Bruna.» | | | 


- | francos, composta de pessoas notuveis de entre 


a minha opinião cousas n'este estado? Decidam os senhores, 
é que v. esc.* ordene a retirada de todas decidam os senhores, 


ral ?-—disse então Gonçalo Peréira Caldas. 


% 


especialmente para seu 
e celebrasse todos os dos) 


mãosaque na sub 


8 


statística industrial e feis que ahi congorr 


E da un A E A PM BIãé sar | desde o romper d's 
y - “a meio dia, 1 mn por hora, o quo já pri 
É, 6 do CORA 


ado mem — 


no dia 10 4a 
ENTRARAM 
086 Joaquim Sequeira, arguido de furto. 
aii da-“Sily to Paella); Joaquim 
Ferreira (o Lango), Anastatio dé Oliveira;: 
arguldos de vadiágeih. Estão á dispósição dó 
| juizo do 1,º districto triminal, 
a Ko pe Y 
Vicente Aniro. Prestóu fiança ao consul 
espanhol como refractarios 


am 


-guintes : a E 
si Jonquim Pinto de Magalhães Aguiar, Jos 


a 4 4 À a e 
"Los MOMO SAL obab Tu 


. a . É 


RIBUNAES |... 
demiis! 90 cigeva “Enhida ESG RIA ENS 
Supremo Pelbunal de Justlça 
Atitos propostos pira à sesio de LÓ de | julho 
do dbLBameitO onDINARIO 1/00 vio 
N.º 9:953-— Relator o conselheiro Cabral —-Au- 
tos civeisda relação do Porto, recorrentes Sousa & 
Carvalho e outros, recorridos Gonealo da Cuiiha 


'$ JAM 76 


Sotto Maior, mulher E otros. ? 
— No» 4558 Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos civeis da relação “do Porto, recor- 
rentos Francisco Antonio Pires Serra e mulher, re- 
corridos Antonio Cardoso de Faria Pinto e mulher. 
N.º 9:138— Relator o conselheiro Ferrão— Aus 
tosciveis da relnção do Porto, recorrante a fazenda 
nacional, recorridos Domingos Augusto da Silva 
104 ! | Freitas Menezes e Vasconcellos t mulheis . | 
José de Mello e Sousa, Bernardino José de |. N' :80)=-Relator o conselheiro Ferrão-Au- 
tos crinits da relação do Porto; recorrentes: António 
Manoel da Silva Pinto Abreu. mulher, recorrido 
Manoel Pinto de Vasconeellos...' ss ns) 
N.º 9:985-—Rolator o conselheiro: Ferião-—Au- 
tos civeis da relação do Porto; Pecorrente a fazenda 
nacional, recórtidos 1. Emilia Ludovina Ferreira 
Guimarães e marido, cuco o nslj assbi 
| CONFEREKCIA. Cs igass 
N.º 5:636 Relator o conselheiro: Cabral —Aa- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente Francisco 
ias, recorrido o ministerio publico. | | 
N.º 5:955=Helatór à tonselheiro Cabral —Ad- 
tgs tríries dá relação do Porto, 1.º recorrente o-mi- 
nisterio “publico, 2.º recorreúte João da Rocha Fi- 
gueiredo (padre), recorridos Venancio -da Rocha Fi- 
gueiredo e Antonio Pereirá. css o] 
N.º 5:650— Relator o conselheiro visconde: de 
Fornos — Antos crimes da relação do Pofto; recor- 
rente Jonquim Martins, recorridos e ministerio pit- 
blico, Custodia de Jesus e seit marido. sb) 
“1 Nº 10:260-— Relator o conselheito serão —Au. 


Basto, Er 
Um maríyr. — Sierakoski, mais 
conhecido com o nome de Dolenga, era um dos 
mais notaveis chefes da actual revolução 
polaca, er obmabnami) STE | 
- Sendo ferido e prisioneiro em um dos 
recentes tombates, foi cond uzido a Vilna, on- 
e, por ordem do general Mourawiefl, foi 


tos vivels da Relação do Porto; recorrente: a, 
da nacional, recorrido João dg Moura. » 010. 

N.º 5:719 — Relator o conselheiro Silvéira Pinto 
—áAutos erimes da relação -do Porto, recorretite O 
ministerio: publico, recorrido Alajioel Jos6 Teixeira 
de Meirelles (padre bh mitos ob amvinianatT. 
[0 No 10:147— Refator o conselheiro Silveira Pin- 
to — Autos civeis de 'aggravo de instrumento dá 
Relnção do Porto, aggravantes. Antonio Gerardo 
Martins de Carvalho, seus irmãos e sobrinhos, ag- 
gravados o ministro e mezarios da Ordem Terceira de 
5. Francisco, da cidade do Porte 


Ea £0DB Er! 1» 80190 9 = 


Fis e 


| efunta rainha Ra- 
Et TAM irmos rj BIRMUIRTO MESTçOS | 
navalo, de sanguinolenta memoria, partecipa. 
dos sentimentos de, antipathia-que aquella 
nutria contra os europeus. id 


ANUSDO) .4 A | 
5 Jul inDp Sr CESNITOGÃAS RUNAS OM 
Relação do Porto 
sue] sessão DE 10 nE guuno (o 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
0», voAppellações civeis PATA 
Vila-Nova do Famalicão. Antonio José Fer- 
reira Gúimardes=cdoRs da Silva AZevêdo, mulher. 
eoulros—juiz Velloso, éscrivão Sarmento, . Sa 
“ Bouzada. Joaquim da'Silva— e. Constantino 
Monteiro e mulher —juiz Martins, escrivão Silya Pe- 
reira. ! pal qu pd 
| Villa Verde. Francisco Antonio Rodrigues e 
mulhor—c. Francisco Fernandes é marido— juiz d- 
| beiro Abranches, escrivão Albuquerque, - 


a olias 
ao não fosse estranha á conspiração regi- gái 
ti a. . 4 rr pra HH a oepuoil tectos a 
ig ql q eo? 80 OD a ttevmob): 1 
Authoridade do governo pola- 
co. — Uma correspondencia de Bruna (pro- 
vincia austriaca da Moravia); na data de 27 do 
junho, diz; | 


7 
o 


TAC] 


—e. Jusê 
Cabra Fl : : qua um (HA 
- Santo Thyrso. Domingos de Souza Jarigas é 


orretra 6 imulher— juiz Alm ida, escrivão 


M 


rublos. O avia não ateáiis 00 

; E a ' dd - mo 1" 

Esto negociante deu immediatamente or+ 
dem para seu filho, banqueiro em Varsovia, 


escrivão Sarmento. WE rei amd 
OT 4 Ággravos | 


marÃes—c. o curador geral dos orphãos qt 
vo Abranches, estrivão Cabral. dedo 


no nacional as causas que ainda por algum 
tempo o tinham affastado da patria. 
O governo nacional acaba de lhe enviar |' 


» Não ha causas pará esigitár ppp 


- - — a - — 


ah E 


invenções uteis. — Tracta-se em  CONHUNICADOS 


F, Chamiço, Filho &Silva, publicam o se- 
guinte para conhecimento dos interessados : 
Il.” gnrs. Souza & Irmão, Porto 8 de julho 
de 1803. preço 

Deve chegar domingo 12 de Lisbon o « Nraniforts 
era lastro ou com muito pouca enrga para sahir na 
segunda-feira 13: haverá alguma duvida sobre à sua 
entrada ? ) 

Rogamos sua prompta resposta é somos 


ctora de todas as invenções nteis. 
- Esta sociedade denominar-se ha — Socie- 
dade de credito dos privilegios de invenção. 
“ Formada com um capital de 10 milhões de 


os representantes da sciencia, da industria e 
do dinheiro, esta sociedado deve prestar impor- 
tantes serviços 4 industria. - 

| O seu fim é auxiliar a industria franceza na 
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Bibliotheca Moré 
ENE ARNO Ná CORTE 


POR 
João de Andrade Corvo. 
2 EDIÇ ÃO REVISTA PELO AU ee 
3 blues 14500 
(2987) 


ee completa dos livros 
DIARIO E E AZÃO 


Pim prtidas dobradas, na conformidade da lei 
a que te refere o Codigo Commereial. Pabligon-se 
este livro, util a todas as pessoas que ss empregam 
na vida commerciul. 
-  Vendegena livraria de Jacintho Às Pinte da 
Silva, rua do Almada, 184. 


TEEN ES, 


E RAMMATICA prática da lingua allemã,'a 

provada, pelo conselho superivr de jnstrueção 
publica, offerecida à mocidade estuiliosa de Portu- 
gal e Brazil, por B. Unfelett, 1863. 

Vende-se na. livraria ds D. Ignacio raca a 


Selomnté, por 13000 réis. (23 1) 
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Mania Vic uria =: Cuulia Porto Carl 
é “rero não: po dendo agradecer pessoal- 


essistencia os oficios de se pultur, a que tive- 
ram lugar nos Terceiros do Carmo, por alma 
“de seu muito querida filho Pranesco Pin- 
to Pizarro da Cunha Porto Carreiro, 


por este modo, protestando a todos 0 seu 
(420) 


peteção! reconhecimento. 


peasTas: ROSROSA, REZA EA 

[EEE Ro E IDE sad FER Es 
dE drándesd Goncalves da Silva e danvel 

Prancisco da Silva, agradecem a todos os 
IN .MO e cxc.m sars. que ma noutede-T do 
|eorrinte lhes fizeramo furor de assistir ma 
inreja de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya, dos responsos de sepultura de sua inno- 
cente e queria filha e neta eco mesmo tempo 


| pedem desculpa de se servirem «Peste meio, al 


fin de lies oie seu eterno reconheci- 


Eri fr am (2433) 
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Modia 35 do corrrite, pelas 9 horas da 
manhã, nas casas da anidiencia, na-rua 
Nova do Almada, sa tem do erremalar uma 
grando propriedade sita na caltad ada Boa 
Viagem, n.º E freguozia do Massarelos d'es- 


o 
a 


|ta cutade e so compão de casas nobres, 


com- sua competente vapella no interior, 
lojas, um mirante separado da casa, gran- 
de quinta) com: Tumbdas E arvores de Íructo, 


jardim, cestufa, muito bra agua de bica, 


tanto na casa como no “quintal Q jarlim, 
cuja propriedada so arremata por delibe- 


tração “do conselho defamilia no inventário 


aque se procedouv pár fallecimento de Aú- | É 


| tonio Josquim de Carvalho Souza Castro, 


do que é escrivão Coutinho, o isto sabre o 
lanço já oferecido da quantia de 6:0008000 |' 
réis. | 
Como procurador, 
Edi dogquum, de Squ; sa Reis. 
. (242 3) 


E CSA, SU 2 RS E lã 
O dia 27 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na praça À dos loilões e irrema- 
tnçÕes. judiciees, sita na rua do Almada n.º 


1335, 1.º andar, se ha-de proceder à arre- 


malação pela raiz deuma bouça denamina- 
da-do Dedo, terra do alto com pinheiros 
novos, sita no lugar do Seixo, freguezia de 
Rio Tinto; e tambem se arrématam varios 
moveis, tudo penhorado à Dirceção da Com- 
panhia de Mineração Harmonia, d'esta ci- 
Adao na execução que lhe move Manoel 
Josó de Amarin Junior, da freguezia de S 

Christovão do Mafamúdo, de que que é es- 
crivão da execução Vallela o da praça Lima, 


(2428) 
“SOCIEDADE 


ECUPERA O PERDIDO TRASPASSA 
comprou por conta da mesma dous meios 

bilhetes da lottr ia de Lisboa nu, “522% 3214) 

Emas ficam, « curgo do socio isso béiro. 


(2430) ) 


q à ai pit SE cinco ac- 
ra SS ções do Banco Commer- 
éra per tencentes ao snr. Antonio de Azere- 
do ; quem ds achasse e as queira restituir 
póde dirigir-se ao largo de 8. Domingosn.º 
bo. Ú (2431) 


EN DE-SE no largo de S. Domingos n.º 
28 e em frente da rua Ferreira 
Porges, ado verde de Amarante a 90 réis, 
de Basto q QU réis c do Douro q GU réis. 
(2427) 


o fez|. 


Bom vinho | tas | 


Exposição Avricola de Braga! | 
Delegriçã o da sraide comissão de expo- 
signo dgricola de Braga, encarregada e| 


A 


| promoger a; conitotriitia do: desta | gelo 
“, Sidadeje gem district expo SO8IETo Bu Sd pa 
dia cidade, 
op todas” as pêssóas, qne quizerem con- | id dA n.º136 e 137. 


deve ter lugar em outubr o pitrimo, | 
Sortbr 4 mesma, & comparecerem No; dg rno 
civil desta cldad e, BEsdo t5 até % 
inclusivô, das 9 horas da mailio és 5 da ano, 
aonde recober ão as guias em que deves 
rgr os productos que tem de mandar 4 exposi- 
ção, é fiá iltinpa oceasião serão dadas as ins- 
trucções necessarias, 
Porto, 11 de julho de 1863. | 
Roberto Vanzeller 
Gonçalo Guedes de Carvalha 
Edi redo Allen. 


(2430) 


01 descolvila de commum accordo mo dia 
h do corrente meêz de julho, a sociedade 


que qgirata deliaizo da firma Paixão, Al-| 


Vuquerque & Cardoso, assim como a que gi- 
fava antes debaixo da firma Paixão & Car- 
Ido: o, peituda lodo activo e passivo das mes- 
mas sociedades a cito do ex-socio Joaquim 
Maria da Paixão, danto mo! ctg a esta dis- 
solução o ex-socio Albuquerque “não poder 
entrar com os fundos desiguados, na esert- 
rtura social, e o ex-socio Cardozo querer 
retirar-se para estabelecer-se em separado 
(2433) 


Jesuina do Ceo de Souza Leito Boarny 
* e seu marido Pregerica Gonçalves do 
Val Rebordello, tendo o agnuncio no nº 


152 d'este jornal, de Luiz Paulino Teixei- | ' 


ra; tomo sub-tutor dos tujelfados da primei-| 
ra contrasgninunciante o seus filhos do pri- 
meiro matrimonio, entenderam despresar o 
mesmo annuncio, como merece; todavia, pr 
ra que não haja alguem que acaso interpre- 
temiglo seti silencio, declaram é fnlzi-sima 
a injuriosa asserção de sonegados de que fal- 
la o annonciante, cuja acção póde inentar 
quando quizer, assim como 8; da. nullidade 


“| dar escriptura ante-nupéial de que tambem | 


fsila, cujo fundamento é da mesma força do 
prinieiro. ND 


Rua do ALHAda- 


(ANTIGA RUA DAS HOR [AS ! Tt 


ENDE-SE vinho verde de Basto, bom, 
por pipa, meia € quarto de pipa, pro- 
cos commous, cu 


ESTRELLA *| 


ui ni + 181 


[ma a praça de D. Pedro. n;M82, acaba de 


receber-se ullimamente de Paíi iz chailes 


”. f 


de merino, bordados de cores com rendas; | 


enfeites de rede com flores, leques com flo- 
res, pontes dowvados, marquesinhas paià se- 


nhora bordadas a cores, sedas para vestidos |' 


de cores, oleados pra mezas de jantar e jia- 
nos, toalias de liáho inglezas de uma 66 
varas de comprido, guardanapos da mesma 
fazenda, passe partous para retratos e albuns, 
bracelletes dourados, madreperola e coralina, 

Acaba de receber chapéus de senhora e man. 

telletes de glacé de uma da melhores casas 
de Lisboa, fitas, floros, plumas, rewol crs 
de 6 tiros feitos na Belgica dos mais“supe- | 
ridres 6 cargas para se > vender avulso. 
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“LEILÃO 


leilões para liquidação do iba ação 


— ——— e mes qua 


3 
O mento da Vista Alegre, no largo, dos | 


Leyos n.º 24 a 26, continuam das 5 ás 8 


da ida] tolos us oii a) 


dy (2 


22, anger Square, Londre 


“B.G. Olivoira, o antigo do Golden 

* Square, até 185), tendo tomado, uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte. de Londres de novo se recommen- 
da aus, seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. 
contração, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados, e bom tractamento com 
todas as commodilades é A bod | es pro- 
prias do tal psdiecda iai em sua do | 


Aluga-se tesde 0s. Nigu 


casa pobre no Jargo do Moinho de 
Vento n.º a 3, com boa cocheira 6 


cavalharica. Póde ver-se desdeas | 


Hi hor ns até is ô o dá tarde, Eira, 
vens cos (4608) 1 


Tas para alugar o 
sem N' A rua da Bandéirinha n.º 4, tem 
AR coinmodos para grande familia, 

com tm inaguifico quintal cagua do 
poço, é excellentes vistas sobre o tio ecam- 
po $ quem a pretender fille na dá do Monte 
dos Jhdens m.º120: arg colar (234) 


Casa para cinco” 


OM consentimento do senho: ao! passa- so 
etó o proximo 5. Miguel a casa sita na 
rua de Sauta Catharina n.º 252, com Dons: 
commodos e agua decbica. o 
Passa-socomin malifid nulla existente: 
tracla-se na-rua de &. Lazaro n:" S34. 
by (2302) 


A LUGAM-SE duas moradas de casas, jun-. 
tas ou separadas, silas na rua do Cam- 
po Pequeno n.º” 32 a 38, com trazeiras para 
a rua do Breyner n.º 164 a 168, as quaes 
ten) mma boa cavalhariça, um bom quintal 
e agua de poço; quem as pretender falle 
com seu dono Antonio dosé de Barros Leite, 
na rua dos Clerigos n.º 95, 
(2296) 


EN RECISA-SE de uma morada de 
1a casas, que seja sita na rua de 

EVEN Santa Catharina, para se “alugar des- 
de o 8. Miguel em diinte, por um ou dous 
andos, que tenha boné commodos, sendo & 
mesma para uma familia ingleza, que deve 
CNC chegar, dirigindo-se a Stephen Whistler, rua 
dos Inglezes RE A (2202). 


MEM tiver uma casa para alugar, com 
“agua e commodidades para uma peque- 
na funilia, com cocheira ou commodidades 
para ella o cavalharica, póde dirigir-so'ao 


“ 


al 
é 


Na dita nova casa en-=| 


[eador na rua das Congostas n. 


ron ASSA=SE-» confeitaria á entrada da 
mua'de Santo Ildefonso m,º Le 3; quem 
(2295) 


g a o na mesma. 


aa ão. a 50. réis 20 onças, de 
me 1," qualidade. 


4 db slito 1.º de julho, na rua-de 
(2252) 


" 


a ATTENÇÃO 


po EM od E amos! 
A rua dos Guindaes n. E 130, ao pó da 


- quarda do - Assento, vende-so vinagro 


[bom por 288000 réis a-pipa, Minado a 19450 


réis; quartilho sie io 32) 
eo RR Pê ee End ga 


D” elórtor pa a asso au Po 
mude. + 
Dorras do mesmo peixe para surraay = 
res de coúrus « 300 réis por almude. 
"No caes da Ribeira n.º 30. | 
ia vp (1790) 


“CALDAS 


ud das Flores n.º 45 à 58 


WENDE todo o seu fato- feito o fazendas da 
estação passada com 25 por cento do 
ábátimento. EA 


FATO FEITO | 


OR preços ra es se encontra bêm 
sortido, de todas as fazendas e fato 
feito, O estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25. (1758) 


Na praça de D. Pedro 
n.º 44 


yes, -SE pannos de linho de Irlanda 
-* proprios para lençues ou outros obje- 
| etos; ESA ue Seu preço muito rasoa- 
| vel. ater % (1856) 


E E S. CLEAVERS 
CU PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E ore Ea PARA 


Cem 


neh 


=s. LEAV VERS — 2º palonetos- ao Mel — o 
€ Prado o com medalha. 
“ “F.8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, ne na sabugueiro. 
WN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciado Da TOILETTE. 
VERS — Pomada pura facilitar a 
eds cEita o cabello. 
1 ="Pomada preciosa de Raantxz ; 
— Pomada de oleo de Castor ; 
— Creme nutritivos 
- F.S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess.- Bouquet, “Exercito alliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços 6 todos os obje- 
ctos de TUILETITE 
MANUPACTURA — 28 E BS REDLION STREET, - 
“LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 
511 N. B.— Vendem-se em lápis as perfamarias e 
gre Ká a 


Cá PRÍRRIRA E ANTIGA 
gs Eva a 
UA 


iadindi podia» 


CASA FELIZ 
ftua das Flores, defronte da Companhia dos 
“Vindos, n.º 94 e d0 
— PORTO 


“PLANO PARA A 
* Loteria de Lisboa 


CUJA E NINACÇÃ ÃO TERÁ LUGAR NO DIA LÁ DEJULHO 
“DO CORRENTE ANNO DE 1869, CONSTANDO DOS 
SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 Premio dec... 0. 9:0008000 
An old ari DB + cxcolviça | B:OMBVOO 
need» dh...... 00. 1:0008000' 
na A E ain O ret no 
dos a ft efw sto UUS 
apibgrgnhes* - 9008000 
Pe MOT IDO des LIDS. 3º 1008000 
20,» dessem) 508000 
E o MO 208090 
1:2009 * » dêé........ 88400 
1 A CR 1208000 


E velas numero ue se extrahir depois de 


tirados os mi is promios. 


4 e 260 premios em 5:000 bilhetes. 


“VIUVA CUNHA 


| “Tem 4 vonda na sua icasa do cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quantos oi- 
tavos e “cautellas, a qual satisfará com 
promptidão toda qualquer" encommenda 
que sélhe faça; vindo acompanhada do or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 

194 A-mosma rentettorá a lisa nos seus fre- 
| guezes. (2323) 


eme Tem 
Ig! VEM quizer, comprar. n casa da viuya 

Spe cer, sita no Passeio Alegre n.º 
142 e 144, em 5. Judo da Foz, dirija-se” ú 
rua do Principe n.º 79, qu com seu proçu- 
o 1924, aonde 


se podem examinar os litulos. (2388) 


ENDE-SE uma gran- 
de propriedade que 

se compõe de campos de 
terra lavradia com agua 
r: q derega e lima e muitos 
bravios, tudo fechado sobre si por piredo, 
denominada a propricdade da Bouças, si 
tuada no lugar de Rebordãos, fregue zia do 
Aguas Santas. 

“Tracta-se da venda na mesma freguezia 
com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, e n “esta ci- 
dade com o dontor Pacheco, na rua do Bom- 
jardim n.º 0 590. (2166) 


à cds SE a excellente 
e quinta da Conceição, 
pita em Leça da Dados de bons terrenos 
lavradios, toda murada, com casa nobro q 
contigua para caseiros; grande eira de pedra, 
ricos pomares, aguas, “proprias, duas bouças 
com pinheiros e mattos dentro dos muros 
além de tres fóra. 

Quem a pretender dirija-se a seu dono no 


e 


snr. Manoel Artonio Figueiras, no cantinho hotel da Estrella, no largo da Batalha. 


do largo de 8. Domingos. 


(2288) 


(2408) 


- 


Rita de Cassia Dias Lessa, D. Maria Er- 
* melinda Libania Lessa e João Antonio 
de Miranda Guimarães agradecem cordial- 


mente a todos osill.”º e exc.” snrs. que | 


so dignaram assislir ao responso de sepul- 
tura que teve lugar na noute de 1 do cor- 
rente, na igreja de Santo Antonio dos Gon- 


“gregados, por alma de seu muito presado 


esposo, filho o primo, o snr. Eduardo Pe- 
reira Lessa. € j 


Igualmente agradecem a todas as va 


soas que por occasião do tristissimo acoz- 
tecimento, que lançou na maior constarha- 
ção a familia do finado, se acerezram d'ella, 
prestando-lhe os mais obsequioses serviços. 


to e e 


TRIBUNAL Do COMMERCIO 


Nº dia 2340 corrente mez de julho, pe: 
las 44 horas da manhã, no tribunal do 
Commercio, d'esta cidade, se ha-de proce- 


-dar à arrematação de tres acções do Banco 


Comniercial do Porto, com os n.º 6:324, 
6:325 e 6:326, por execução de sentença 
commercial que João Antonio de Oliveira 


“e Francisco Nogueira Bast», herdeiros habi- 


Jitados do fallecido Serafim Antonio de Oli- 
veira Basto, promovem contra José da Silva 
Coelho Leal, D. Anna Teixeira da Anpun- 
ciação, viuva,e seus filhos, e dr. curador dos 
ausentes, de que é escrivão q do mesmo 
tribunal — Pacheco. = 
O sollicitador, 

Francisco José Pereira Salgado. 


(2419) 


CAJA UMBERSAL DE CAPITALES 


FPENIENDO que ausentarme de esta ciudad 
por dos meces, al reino becino, dejo 
nombrado de sub-inspector a mi amigo D. 
Domingo Manoel Barbosa Brandon y €.* 
quien se halla autorizado en legal forma 


“para representarme em todo lo que perte- 


nezea a tan acrediladicima compania. . 
Tambien ruego a mis sencres asentes 

de todo el reyno, se entiendan con dito 

sub-inspector para la remicion dê polyzasy 


mas documentos acy como con las cantida- | comportamento. 
“des que pertenczean à esta inspeccion, 


“El inspector, 
Ramon V. Oliveyra. 
(2381) + 


Companhia Portuense de Ilumina- 
;  cãoataz | 
GÃO convidados os snrs, accionistas d'esta 

companhia a reunirem-se em assemblea 


-goral no salão do edificio da Bolsa, na se- 


gunda-feira 13 do corrente, pelo meio dia, 
para os fins determinados no artigo 14.º do 


nuncia apresentada pelo snr. Joaquim An- 
tonio de Miranda do cargo de director para 
que Tóra eleito. 
Porto, 3 de julho de 1863. 
O vice-presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
EN i 


FALLENCIA 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 


Iças, capas e vestidos de 


(2303) ,rua Nova do Almada n.º 398. 
| 


dit Aid e a 


É De S. U.C. 5 quartos dos bilhetes n.º 


504, 3:248, 4:170, 1:092 ce 713 para 
14 do corrente, Lisboa. 


M.MES FERIN 


Praça de *, Pedro -- 26 


ECERTRAM de Pariz clegantes chapéus 
-“ modelos para senhoras, ditos para pas- 
sein ao campo e tambem para creanças. Re- 
ceboram igualmente um lindo sôrtiment” de 
thapeus de clina de varias côres, de palha 
de arroz e de palha de Leorne, tudo das me- 
lhorês modistas de Pariz, manteletes o pa- 
letois de seda, chailes de renda preto e 
litos brancos, ditos de grenadine e eache- 
mir bordados, fatos completos para crean- 
ipiisados grinal- 
das e véus para noivas, véus prelus de 
Chantilly, elegantes fichns, toucas de manhã 
e de soirée, saias proprias para a estação dos 
banhos, colletes para senhoras c creança. 
pentes, leques, sombrinhas e tudo quanto 
pertence a modas, (2422) 


Na pharmacia da rua de Santo 
Idefonso nº 251 a 259, precisa-se 
de um praticante que tenha alguns 
annos de prática. (2209) 


Alvicaras 


PERDEU-SE, na noute de 4 do corrente, 
um brinço de mosaico, fundo branco, 
circulado de vermelho e engaste de ouro, 
desde e theatro de S. Juão, pelas ruas de 
Santa Catharina, Formosa, Trindade alé à 
viella do Açougue. Quem o achasse 0 O 
queira entregar na rua das Congoslas n,º 
44 e 46, receberá boas alvicaras. 

(2338) 


A NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, cr adas e amas de leite, de bom 
(1728) 


ao S. Miguel, na rua de 


D. Maria n.º 29 e 31,0 3.º andar e aguas- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º Ide 
16, proximo à rua das Flores, e tambem se 
vende uma armação para loja. (1241) 


LUGA-SE uma morada de casas com um 
armazem, que se póde alugar em sepa- 
rado, sita na preia do Miragiya com os n.º 
77 a 79; tem commodos para uma num-- 
rosa familia, agua em lLodos os andares e 
sahida para a rua da Esperança, livre de 


estatuto, e para providenciarem sobre a re-! cheias. 
| Tracta-se na rua da Torrinha n.º d5. 


(2315) 


de casa com muitos com» 
modos para familia ou para eceeriptorio; na 


(2271) 


O 
| QU pretender alugar uma 
morada dt Casas, sila na 


Arrematação annunciada para'o dia 7. 


OSE de Almeida Brandão, previne os Betis 
amigos é Iveguezes que, tendo-se dissol- 


(2121) vido a sociedade de Cunha & Brandão, que 


existia nã rua do Ferreira. Botpés, e de 


RNA, oi BR o LD A ias ia RR SEN Do Nm Dn 
LA À he. 
lá à 8 
/ 


LUGAMASE dous sobra los. 


' 
Ê 


que elle fazia parte, abriu o seu novo esta- 
belecimento na mesma rua n.º 23, antiga 
casa onde morou, onde espera a coadjuvação 
de seus amigos e freguezes. (2294) 


Attenção 


A rua de Santo Antonio n.ºº 16 a 20 

* acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar vom qualquer fato; bonés á 
Pedro V e 4 Luiz I, para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
à ingleza para homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de 'córes. 


o (U8O) 
Lenços de seda 


E Hespanha e da India, todos dos gostos | 


mais modernos, lenços de cambraia de 
linho puro, transparentes proprios para Dor- 
dar, ditos abretanhados de diversas quali- 
dades, proprios para homens. 

Vendem-se muito em conta na rua do 
Bomjardim n.º 59, (2896) 


Limpeza e aceio das igrejas 


AS Congostas, 33, vendem-se alcatifas o 

esteiras de palma, tecidas, com padrão 
de tapete para igrejas. Ha tapetes para sa- 
las, quartos, escadas, corredores e roda pés 
de camas, de todas as larguras e qualidades, 
com preços fixos c muito baixos; assim 
qualquer pessoa da provincia póde ficar cer- 
ta ana pelos mesinos preços ficará bem ser- 
vida. e 

Tambem ha chá preto e verde a 900 e 
960 réis. (8296) 


Nº largo de S. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, vcllas de 
stearina de 405, 46D e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaiade fino de 
zinco. (2839) 
4 rua de Santa: Catharina 
n.º 1014 vende-se um rico 
piano perfeitemente novo, 


(2334) 


Reboleira n.º 19 


À Hº para vender garrafas de Glasgow 


de 6 e meio e 7 ao galão, 
Preços commodos. 
trad a ed ta! 
Transparentes a oleo 
a 13200 réis 


Nº oficina do Reimio, hoje rua qe 8, 
Lazaro, n.º 199 e 201. s (2193) 


A 


| Venda de predio 


AY ENDE-SE uma boa casa de À andares e 


linda aqua furtada, sita na rua do Al- 


ficou adiada. A arrematação para que tua do 8. João n.º 28 a 30 e com frento | mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 


do Bicalho nelas horas da tarde c não pelas 
11 da manhã, como se annunciou. N'este dia 
17, pelas 4 horas, principiará a arrematação 
pelo edificio da fabrica, machinas e ferra- 
mentas, e continuará por tudo o mais que pu- 
dér arrematar-se. Se não houver lançador 
sobre o preço das louvações, serão os bens 
postos em praça com o abatimento da lei, 
c sc ainda assim não houver lançador, serão 
arrematados a quem mais der. | 


(2377) 


DELO juizo de direito da 2.* vara, escrivão 

Simões, estão correndo editos de 30 dias 
a requerimento de Rosa Pereira, viuva de 
João Domingues Jucira, da freguezia de 8. 
João da Lage, julgado de Villa Verde, nos 
autos de justificação com o M. P., nos quaes 


“a annunciante se habilita como herdeira 


unica de seu filho Manoel Antonio da Costa 
Pinto, fallecido, no estado de solteiro, na 
freguezia de S. João Baptista de Cuvei, bis- 
pado do Maranhão, imperio do Brazil. 

e dei fi a (2420) 


Leilão de predios 


BAZAR SOCIAL PORTUENSE | 
Jandar. 


RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 
Proprietario D. A. Rebello Braga 


UARTA-FEIRA 15 do corrento, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de tres 
moradas de casas, sendo uma na rua da 
Bainharia entre os n.º 131 e 137, (está por 
concluir.) Aquase feita de paredes até ás 
jnnellas da 4.º andar, tem de fundo 80 pal- 
mos e de largo 20, tem agua dentro, paga 
do per.são 88440 réis eo dominio de 40—1. 
lgis duas ditas, tambem por concluir, 
sitas na rua deS, Victor n.º 69. Estão feitas 
do paredes lateraes e o andar de sacadas nas 
trazeiras; tem quintal e agua, melhor que 
a das Fontainhas; tem cada uma 25 palmos 


“de largo e 64 de fundo. Pagam ambos a pen: 


cão de 63000 e tantos réis e o dominio de 
40 — 4, cujas propriedades se acham. li- 
vres e desembargadas e serão entregues a 
quem mais dér. 
Quaesqner esçlarecimentos dão-se no 
dito bazar e os titulos estarão presentes no 
acto da erremalação, (2116) 


e SE A 
E” a rua de Cedofeita n.º 249 existem 
“2 duas cartas para serem entregues ao 
M.”º snr. Antonio de Souza Ferreira, con- 
sul do Brazil no Perú, cuja morada se ignora. 


(2401) 
Photographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 
Õ 


dono desta photographia tem a honra 
de prevenir aos seus freguezes que de 


ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desdç as 9 horas da manhã alé ás 3 
da tarde, | 

Continúa a lirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos, 


(1267) 


Ã DILIGÊNCIA de 
Louzada muda 
as suas partidas des- 
de o dia 13 em dian- 
to, sabindo de Louzada para o Porto ás se- 
gundas, quartas e sextas-feiras: 45 5 horas 
da tardo, e do Porto para Louzada ás ter- 
cas, quintas-feiras e sebbados ás 11 horas 
da noute, (2316) 


a 29, com armação completa para loja, que 
pertenee á mesnia casa, e com um escripto- 


“está designado o dia 17 terá lugar na fabrica para a rua dos Mercadores com os n.º 27 98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior, para a Praça de D. Pedro aonde |. 


tem os nº 98 e 100, pensão 78200, domi= 


rio fechado em uma das primeiras salas da [wiv 20 = 1. | 


frente da rua de S. João, dirija-se a seus 
douos, na rua do Bomjardim n.º 1108, ao 
pé do chafariz de Villa Parda. (2289) 


| hos proprictarios e inquilinos 


CONTRACTOS IM"RESSOS PARA 
| ARRENDAMENTO 


ENDEM-SE na livraria de Silva, 13%, rna 
do Almada. (2402) 


Chá Hysson a800 e 690 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russir proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º'41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Vinho moscatel € malvazia, do 
Douro, da novidade de 1847 


Hº para vender algumas duzias de garra- 
did fas na rua do Bellomonto n.º 99, 1,º 


ca (2902) 
- ATTENÇÃO 


8 

A rua do Bomjardim n.ºº 74 e 76, em 

frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender divorsos objeclos Já 
por vezes annunciados pata lailão e vorntd 
não foram vetididos por falta de lempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarrad é Jartões da Índia, lus- 
tros 6 outras lazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capelkas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a tasa de 
Domingos Dias de Preitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n,º 65, para so lhe 
mostrar. (1572) 


M.GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 


Rua de Sento Aniomo n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 

quo recebeu" de Pariz um lindo sorti- 
mento de flores, sedas para chapéus, lindos 
enfeites e redes de todas as cores, tudo da 
ultima moda e preços commodos. Conli- 
núa a ler o seu costumado sorlimento de 
chapéus de seda, de palha de Italia e de 
clina, vestidos bordados para baplisados 
e espartilhos para senhora, 


(2321) 
Novo armazem 


á COM 

Fazendas modernas c fato feito 
“Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente para 

a Praça de Carlos Alberto n.ºS49 e 50 

* 

ECEBEU do Ilavre pelo «Iberia» gran- 

de sortimento de paunos e cazemiras, e 

muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estaçãos vende por ata: 
cado ou a retulho, mais barato do que em 
outra parte. . (1126) 


. 


| 


Venda de propriedade 


O 


Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


Ny RUE uma casa Ler- 
rea e outra de um an- 
dar,com bom quintal c agua, 
na rua de Cedofeita n.º 3936 
e 944: teem de largo 75 palmos e de funa 
do 272 tracla=se ta rua Fotmosa n.º 17A. 
(2397) 


UEM quizer comprar uma propricdnde do 

casas de um andar, Cori suas lojas é âgliãa- 
furtadas, sita na rua do Almada n.º 209.a 
217, falle com José Maria Monteiro; na rtia 
Formoza n.º 388, (2110) 


—eme — eu me — o a a a o e 


“AMNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool 
pen tinto 


pera-se no domingo pro- 
ximo e sabirá para Li- 
verpool terça-feira 14 
erra à ses” do corrente, sendo este 
o primelto vapor para agltelle porto, 
Consiptiátarios PP. Chaimito; Filho & Bilva, a 
mula a6 deve divigit quem quizer chrregar ot Ir 
de passagem, assim como no enr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (2394) 


- Dublin & Glas ow. 


» O vapor inglez — RO. 
KEBY —, enpitão Ro- 
berto Carnegie, sahe no 
dia 13 do cortente: 


(2285) 


a 
Dublin & Glasgow 
BM DIREITURA | a 
eme O vapor inglez — 
e CET Rg UB — Cipitão de 
ines blinn, espera-se 
aquiaté o dia 15 docor- 
rente mez para sahir 
com brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
guatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 


na praça. si (2406) 
Londres 


Consiguatario Carlos Coverley, 


PAS, 4 cz 
+ Cordeiro O Ra 

am meias port MET cana pia o» 
E meg: cure 6 ie Pet Da 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve estar de 
E volta para sahir para 

e sea” Londres depois do dia 

21 do corrente mez de julho. 
Para carga e passageiros, para o que tem cx- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerbeerd Junior & C.* ou com À. Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2349) 


Liverpool 


Koisa am 
ds 


O vapor inglez — 
CINTRA; — comman- 
s dante Henry W. Lloyd, 
St ae coteeme sahirá no dia 21 do 

E corrente mez, 
Para enrga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com os agentes A. Miller 
& Cs, rua dos Inglezes n.º 73, * (2267) 


/ 


* 


mr ii indo ic e Teint id to 


DRE 7. a 
A escuna ingleza — PALLAS, — 


fim do- corrente mez de julho. 
(24 


04) 
Londres 


A escuna hanoveriana — EGBER- 
TUS, — capitão J. H. Schrick, sáhe 
com brevidade. 

(2405) 


Hull e New-Castle 


À escuna ingleza — ONWARD, — 
“capitão Lonard Eckles, saho até o dia 
20 do corrente mcz. 
(2407) 
Londres 
A barca ingleza — IGNIS FA- 
TUUB, = elassificada no Lloyds Al 
e de 150 toneladas, capitão d. P. Smi- 
then, sahe com brevidade. Ainda tem 
lugar para alguma carga. ' 
Os snra. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinlos pata bordo. 2234 
Londres 
A escuna ingleza — WILLIAM 
STONARD-—., capitão P. Harris, sahi- 
rá com muita brevidade. 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo, (2169) 


Bristol é Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
enho com muita brevidade. 

Os snrs. enrregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 


Copenhagem & Sto- 
ckolm 


O brigue suecio — JOHNNY, — 
capitão F. Ehlert,sahe com muita bres 
vidado. : 

Os siitg. carregadores terão a bondáde de man» 
“ — (2033 


dar os seus vinhos para bordo, ind k 
Consignatario Carlos Coverleyrus 
Nova dos Inglezes m.º 87,0u na praça.. 


Dublin & Glasgow. 


A veleira cecuna ingleza — LAU- 
REL —, capitão Young, deve sahir 
até o fim do corrente mez de jalho. 

(2381) 


Hull a 


Espera-se todos os dias para sahir com 
a maior brevidade o brigue inglez — 


RW PRINCESS ROYAL. 
À (2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Maliler & €:”, rua dos Inglezos n.º 
73. | Nos 


No 


Lisboa 


O hiato — LOUREIRO 1,º — sahe 
com brevidade : qlieim to trtsmmo qui- 
? zer carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & €.º, em Cima do Muro 


(2383) 
Hamburgo 


O brigue prussiano — FRA NZ, — 

capitão F. Parrau., | 
Mm” | Consjgnatarios D.ch Mathias Fener- 

heerd Jdiitilor & €4 (2888) 


v — E | 
Lisboa 

O hiate — CONDE DE CAVOUR 
à — enhe brevemente: quem no mesmo 


Sage 4izor carregar dirija-se aos despa-. 
iseódas cliintes Goures, Liiny & 0. em Cima: 
(2384) 


do Muro n.º 155. 


Quebec 


ge O patacho — CLEMENTINA, — ca- 
e pitão Luis Nunes dos Santos. 

y Quem quizer cnrregãr dlvija-se a 
a Antonio Pereira da Cruz, ou aos des- 
pachantes Daniel & Irmãos. (2135) 


dá a 
Lisboa 
O bluto — RAPIDO —: quem no: 
fnésimo quizér crregar dirija-st tos: 
» despachantes Gomes, Lima & C. 
em Cima do Muro n.º 155. 


1 


E 
Vianna 
(0) hinto — VICTORIA — capitão 
Domingos du Bilva, a sair de prom- 
P pto com catga ou sem ella, 


Despachantes Daniel & Irmão, em 
uro n.º 150 e 100, (2424) | 


º a 
Rio de Janeiro - 
Vai sabir com brevidade, por ter 
quasl o seu catregamento prompto, o 
&? veleira galera — NOVA FAMA. 
A Este excellente barco, pela gran-. 
de capacidade e aceio que tem, efferece aos enrs.. 
pitehgtilros oh intlhoros commod 
to para os de 1.º como do 2.º camara, itteltalyamen-. 
ta camarotes para os de prôn. 
Tracta-se com Soares, Irmães, 
n.º 165. 


rua de Almada: 
(1998) | 


: : W» com muita brevidade, dv! 
º Recebe carga e passageiros, nos 
quaes offcreco excellentes commodos e bom tracta 


Et ea 


ESPECTACULOS 


| 
! 


. Domingo 12 de julho 


S. JOAO. — Cempanhia do gymnasio. — Récita | Maranhão .. 
extraordinaria e ultima. — À comedia em um acto | Londres, Liverpool... «cure. 
— (O) ULTIMO BOBO. — Phantasia sobre motivos | Glasgow Cardiff........... 
da opera — TRAVIATA — pelo snr. F.S. Noronha. | Havre, Bordeus, o Nantes.... 
— A comedia em. um acto— CASA DE EMPRES-| Marselha .......ccscencernesarena Do Do 
TIMO — Phantasin sobre motivos da nova opera | Hamburgo, Bremen, Amsterdam ... 11/4» 
«Arco de Sant'Anna» pelo sur. F.S. Noronha. —,| Stokholmo DUTA o. Mol a á 


A comedia em um acto — AS DUAS BENGAÁLAS. 
— A's 9 horas. . 


o " i ] 
p Cotacne das ncções dos 


capitão George Middliton, sabe até o |. 


(2385) 


es possiveis, tan-| 


' : ; am por, subida, i do seu vilor, 
A bartã- PAQUEEE DO RIO | excepto aguardente, bebidas -formentadas, cascas | Rae ai Benta, tro, vii gue 
ngre, que teem direito fixo; e os estrangeiros ro-exportado sen Me Tr | 
'| mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto 


LEPACÇEE 


mento. | » -—— 
Caixa Curlvs Drandãe, run desta ri - PREMIOS DE SEG OS EFFECTU. 
api E ) eco vetor pe... 


Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahia é /. 


bancos e companhias na praça do Porto. 


- Preços correntes em 10 de 
ar: b [04 o 


s 
.. 
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Bo ds erna Do .. “e .. 20 Tao SA Led | 
» de Marankião machiná .. o a i» . , 6400 
» dos Estados-Unidos .. .. «+ > ova ema 
Alcatrão da Suecia ,*.. co a eee: barril . 95000 98500 10 
Arroz do Pará. e esa e ro ro kilog. 58,752 ra so fé 
do Maranhão o o a a as cep eia eae ps Ab 
LU) Va Or.. Ea ay .. - “.. e» ] » “et É va t : ida 
» da India (Calcutá) .. “.. .. . .. ! » 45000 55400 
Assucar de Pernambuco .. .. (0) «= kilog. 14,688 — 15650 28900 - 
o do Riodedaneiro.. .. (O) mp cn 18800 15550. 100 kilg.| 75540 
o cada Babik* Pr PT (O) "Sho Doo 15650 18700 R 
» Mascavo.. .. .. .. (0) .. . n 2 18200 15500 cá 
Brêu d'America .) “ui. Cd ca barril É "as 5) 40 
Barba de baleia em taboa.. .. .. kilog. 0459 | 18000 p 18200 | RR 
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Estanho em barrinha... . : kilog. Qdo, NE 25 
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» ] , or ie .. do A Nm É Em, A, AÁBOO 
Oleo de linhaça "+ .. RT se .. . almude ; Ao 
Passas de Malagae Alicante .. enixa à Bo 
Pixeda America... e Cerco a. ro usa arrilo o 40 
Pimenta em grão.. +. e a 4, «| kilog. 0,459. 
Queijo Londrino.. «eu a ER 150 
» — Flamengo e cu e ss so o. | kilog. 14,688 8 75 
Up elndot.> ejsisqgora apê gro) gs150 - 7 25200 | (1O.MG: |, 126 
X E .. .. .. .. ez esol q . ns y “ 
Séda pálio ti eae ed pr kilog. 0,459. “88000: 105000: | 4º dera 
E tombado CEPIC ORED prin tom: o ro 
à ss RAND Mg D. 65000  f 88000 | a 
: RUARCE doer fi fa 58000 63000, 
oPE abs podafa qb rosa |? Esonadny ana aa 
5 » Lombada cos dA. . E 68000 
n ». mi dd sendo A ra Pa no. bo o d a 
de Rei PR É oia R $a ade (48000 pah MaDO, ES 
DsMbitravemos voe ese sorri PD SE oo O | 
ee O ano Do EE Eus » o o | 
ade: 15 IRS ND a o ame RO DRE 
ieraeiso s. ns olho, ra bonitos tma ii 4 200 i 50 
er ne, a ça A ” teca dat e iso PM gonna) e % 8: 
n 7 | TRADE! 1 09085 4u 14 vs. sIabri ba 
Exportação pit ce | DEBEREOS POR, 
es : asd uniu nedaraiá 1 FABIDA - 
de , mo a (XADM aves A se 
Aguardente fina.. .. cu cos aaiee ao o” A EN a “| 10 decal: | 104 
Amendoss doces om miolo... 1.1...» | Wilog. 14,688 800 8800 | 1 a as 
DO q amargas Hr .. .. é se ca 9 00 28200 N reset 
» em casca rija... .. os To ad , Ri ass 15200 t 
Aseito doce .. .o ca lza cas. Enud ,. 43500 k 
Arroz nacional .. .. .. .. 4. 4 se . ã º “us é 450. es Pa ê . se 
Chumbo de munição 1... 1.4.7, kilog. 58,752] 45800 58200 
Cominhos .msitquaasial egito) o o lan do Lg o 15000 - 75200 " 
Cortiça... bd .. n.º 1 F +; kilo 14, 88 33200 8400 , gel 2 
/ = & É 4! es “nºe 4 p? kilo . 58,752 + é 75200 735500 . N > 
e pr e ata > mos fas : em dr 4 E » stato! “po 
a . iu + Wu da Md + o e Dm ê MM 19: 
O rama crob JE cr osboit oft of in] log. 14.688] 85600 888001 Horda SR 
» de vela fino.. .. Ê ” Eq E E Bol | a ] » ot por" | e uma am a Pam 
+» » ordinario .. . .. . : , 48500 a 000 gens. Fa qua 
Laranja o milheiro ros or 85600 . ias mma 
np He giro end smp mb  jutad & nupes 28300 aa. MO 007*m 
pe ço po 14,688 4.8000»b= 548 vm Ibantairo cisma 
7 PM .. di A RO te oesitr O); cm kilog.0,459' ne! 484000 4 45600: [9 2 operam 8, 
o do cores o AROS ea é + no o 528600150 BAO00 us ur 
e '. 2a Dx Tio são o. To “6840000 -b8600 || 
do » etonrsatrau Prazos ca amespus , gmcrol ontem ': 088500 | Po yu 
rol oo) 10 00 cotdta, Fe) Ge 4; ve um kilog. 14,688 na 28500 -— 85600 “o < kilg: | 25 
«rd a ea ppydos pap e ae o e. | guara na q" ppm ar ' vera a, 
o» pod 00 (00 Con MUDE Dio MATA |R] ro ab passo: ad «é 4 FT 1 ? 
Séda de pello e trama narinas ve center | kilog 0,459. «655000 288000) oab: alugori es 
» D) abr (E SBIA. sb «comico! |» 458500 “68000 e º1, 4d val. 3 
» ” 4 e 8a .. e. us. ! o urgla + 98500 € 48000 o À id ” 
» emrama fina. voc as efa | 28400: 28800 ij ros 


op de Lamego -. pos fes .. Ê n 15200 28800 
: » redondo e macho. À abrvibonbanihiT | » 18000 ++ 15800 ! 
NOM qÊBA id De oi ossom dos esiaul 04 = STLHIRAJDA 


rota stao 


4 Bs r O ” ro 
cola Dor PA GREAT TA E 
Ea Da umentos, 6 & anç: o ab) 


açd e Sd Co: 
p DE nd og 


Ab amustl 
r sahida. | IIODIJA 


tros 24 centilitros. mt 6 O nous! “s 
S NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS -POREU-: 

| GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. oo 

Do Porto para os portos-abaixo menicioníidos e vice-y o eta ab mm ae ua] 

1 Vola— Vapor Pra d sítio ' aline sm- o Va — Mo 

po Riga é Meme sc ». ' 4 


Os cerenes de producção nacional são livres 
A pipa do Porto corresponde ott é igual a 53 
PAR D ET sé va 0 asi 6 ne Jesiera” 


4497 sê 


secura ss nes nao re. 1 Bia ( U o «York ave e oá oro o(b oe q50,0 4 esa. .” 
Grande do Sul +... ces. 1/4 Diet is ,Betubal, Vianna, Caminha ... 1» Ja Yo 
x Sra" PExÁriA p 11 TYO cne apo no lo nome ops bo voa » eso) 


.. 4º” x 
RR 0/0 UCILO sesercesto 1. 
4 2a ane EM Ta Miguel (ilhas)... .... .. ol ui « 


Terceira 0 5. 1 
“eua. 1 Cabo Verde (ilhas) «+» even ana na. B:, od, 
Loanda, Benguela , sue te sa eee y PT od 
Malaga nesses. ue rece cena... PRORNE D 
To Vos, PEDE O POR no EO Barcellona e Terra O ring pr 1 o 
Sobre cascos de navios de véla por anno 6 67?) por seis mezes 8 |» 9), == Vapores, por anno, 6 º/g 
para viagem de longo curso, e 7 º/, para viagens costeira a Ox a Pos 


/ | giga & nad 


. "0.0. Pp + * 
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AmWirTã: 


E dl ar " 


tua, É iuids É a ' 
Quantidade Nominal | Cu o em moeda . ro a és asa bo iss Aida 
de Designações pe 7" Ultimo dividendo, 
acções. conante |. | acne col 
: o ha) a atv g ab 
16:000 | Banco de Portugal .usscscestecceseeeso 1.º Semestre de 1863 —108000 
10:000 » Commercial do Porto ......tecsos , strede 868 — - 4000: 
7:500 » Mercantil Portuense. ....... Em É Semestrode 1862 — 7 3000 
20:000 » Uniãosic.«ues E E A 1.º Semestre de 1863 — 38000 
1:500 | Apolices garantidas .....ccccessestress 05 Juro À p. €.-no ADO é 
1:200 Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. . 1 aJuro,6 poe. ao sumo 
6:000 | | Companhia Utilidade Publica... ........ 000 |... Juro G,1/ pec -moenmo | 
4000 » Vinção Portuense........... Anno de 1860 0 15 la k 
8:000 » Muminação agaz.-......... +) Q5AO00 2.º Semestre de 185% Juro 6 9 
1:000 » de Seguros Segurança....... «BUk O RO NI eb Anno de 1862 — ." 
1:000 » iGarantial. mUvVi sh Ab... | OA PPT aa DO 14 
2:000 » Equidade, ........... eae: “o 1 Anno de 1862 — 28250 
400 ' Seguros Douro, ....ccses rito “Amo de de 0 
400 + n Moncorvo provinciana .,..... ojos o AnNno de tua 
295 » Vapor de reboques , ......... 000: | - -AmnO de 1862 — 188000, +. 
1:000 » Mineração Perstverança..... l - e: , l Guel e LUS1 derem? sob robores 
2000 » » Harmonia ..4.... à cd E ci y 
eo n » Amizade......... 508000 E) “7 BI asa — 5) — entr 
240 » Lanificios de Lordello'. ...... 8000  -Amno de 1801278500 + 


* ResponsaveL HM. 5. Carqueja = PORTO 1H 
vd k , I p 9 «sem , “4 . 
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